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I CALENDARIO DO ELEITOR

I PARA 25 DE ABRIL
I

í'-I O eleitor inscreveu-se no recenseamento da sua freguesia e í'-"só nessa freguesia poderá ir votar. Contudo, e como nas fr�-,
í'-, guesias mais populósas irão fUncionar várias secções de voto, I

,

� deve, desde já, ir procurar nos editais afixados na sede da I '

� Junta e outros lugares públicos, qual a Secção de Voto em que
ii!! JA em pleno período eleitoral,

1 está inscrito, bem como qual o local onde a mesma irá fun- ¡ seis partidos concordaram em

I cionar.

I
assinar a plataforma constitucio-

I Para lá se deve dirigir no. dia 25 de Abril, entre as 8 horas naI proposta pelo Movimento das,

� da manhã e as 7 horas da tarde, e aí: Forças Armadas. Alegando razões

I - Aguarda na fila. I vru.:ias, seis outros partidos não,
Í!!! _ Chegada a sua vez, ideritifica-se perante o presidente da í'- assmaram o pacto.

I mesa, dizendo o nome e apresentando um documento de iden� I E, assim, t�mos P. S., P. C.,
� tificação. II

P. P. D., F. S. P., M. D. P./C. D. E. e

Í!!!I _ Após confirmação de q:ue o seu nome está no caderno I
C. D. S. de acordo com este com-

í!! eleitoral, recebe um boletim de voto. I promiSSO,. que, resultou de conver-

Í!!! _ Dirige-se a uma das câmaras de voto. sações com os partidos políticos

I .:_ Verifica que o boletim não tem qualquer rasura ou sinal.

I
depois de eSmagado. � contra-

_ Marca com Uma cruz, no quadro respectivo, o partido que -golpe de 11 de Março. E a anJ1n-

I conscientemente tiver escolhido. ciada institucionalização do M. F.

I ,_Dobra o boletj.m ao meio deixando a parte branca para I A., concluída em comum com os

I fora e depois novamente ao meio (cruzando o vinco da pri- partidos e que se torna válida
Í!!! meira volta). í!!1 por um período de transição de 3

I - Sai da câmara de voto e �egressa para junto da mesa.
a 5 anos, que a própria Consti-

li! - Entrega o boletim dobrado ao presidente, que o introdu- I tUição mais tarde fixará.
II!! ., I' t I A plataforma ag�ra assinada
I ZIra na w'na que a 1 se eucon ra.

I ficará integrada na futura Cons-
I - Retira-se do local.

1 tituição, estabelecendo já directri-
I O eleitor deve seguir exactamente o que atrás fica descrito;

I
zes fundamentais, como sejam: os

I se,.por acaso, se enganar, deve,voltar ao presidente da mesa e . ó.rgãos de soberania e suas atri-

I pedir novo boletim de voto, entregando o inutilizado. bnições, assim como alguns pon-

I - Em caso algum quem quer que seja pode ser obrigado a I tos programáticos. Assim se fixa

I revelar o partido em que votou ou vai votar.

I
q?e, durante o p�ríodo de ,transi"

I ¡-- Por sua iniciativa só pode dizer em que partido votou, çao o poder mlhtar f!cara inde-

I se se encontrar a mais de 500 metros de distância da assem-

I
pendente do POd.er ciyIl e que «as

bIela ou secção de voto. Forças Armadas serao o garante
l/e motor do processo revolucioná-
....."'.." .....,...." ..." ...,......" ..."." ..,......." .........." ............", rio, conducente à construção de

ABR.IL avança para feste- 'zes coloridos, nnma campa-
jar o ano I da nova era nha eleitoral diferente das de

política. Sucedem-se comícios outrora. Não há meios de co-.

e sessões; ruas e muros, pOS- munícaeão social 'alheios ao'
tes e até passeios, enxa- lmportánte momento que vi­
melam-se d� gritantes carta- vemos.' O desenho, o jornal de

Um aspecto das inaproveitadas instalações portuárias de Vila
Real de Santo António, que se. espera venham a conhecer me­
lhores dias logo que se efectuein as pedidas dragagens no canal

da nova barrá do Guadiana.

Á Campanha Eleitoral
e os programas
partidários

I
UM CARGUEIRO

,¡ ESPANHOL FOI O
PRIMEIRO A CRUZAR
O CAMAL DA NOVA
BARRA DO GUADIANA

Do Partido do Centro De­
mocrático Social (CDS) foram
recebidas, com vista a publi­
cação, as suas bases progra­
máticas. Também o Movi­
mento da Esquerda Socialista
(MES) se nos dirigiu no mes­
mo sentido. Dadas as carac­

terísticas de periodicidade do.
JORNAL DO ALGARVE, o

limitado espaço de que dispo­
mos e ainda o desejo de ga­
rantir um equilíbrio de infor­
mação difícil de observar à
luz das referidas condicionan­
tes, optamos, nos termos do
art.O 6.° do Decreto-Lei n.O

85"'D/75 de 26 de Fevereiro,
pela não divulgação das li­
nhas políticas das várias can­

didaturas, tanto mais que esse

aspecto está a ser amplamen­
te coberto pela Imprensa diá­
ria. Esforçamo-nos, sim, POl;
noticiar as sessões partidá­
rias na nossa Província e por
inserir quaisquer esclareci­
mentos ou tomadas de posi­
ção com reflexos locais, sus­

ceptíveis de e sc a p a r e m à
grande Imprensa. Isto está a

ser feito com as preocupações
de isenção e de equilíbrio es­

tipuladas na própria legisla­
ção.

PROVOCOU natural regozijo em,
VItIa Real de Santo António, ai

chegada do navio espanhol «MàY-!
pesca D()Is�, da praça dé Palma de

I Maiorca (Ilhaa Baleares), que no�
portO' da Vila PDmbalina desear-!

, regou cerca de 106 tDneladas de'

peixe congeladO' procedente de Las:
Palm'as (Ilhas Canárias). Destas,'
45 tDneladas (23 de PDlvoS e 22 de
filetes de pescada), destinavam-s'e·
a um indU!striæl vila-realense, sen­

dO' as restantes 61 tDneladas (de
i peixe-espada), levadas para um in­
dustrial de Vigo, em três, grandes
veículos fngDrificos.
O �Maypesca Dos» foi o primei-:

1'.0 cargueirO' a utilizar o canal da'
nDva barra do. Guadiana, justilfi­
cando--se ·asS<im o interesse e O' en­

tusi8J.Smo da populaçãO', que .em·
grande númerO' acorreu ao eais pa-

(Oonclui na 3." pÓ!gina)

CASAS E TERRAS

OCUPADAS

'VAI por todo o País, uma onda de

ocupaçÕI38 cre casas, o que nem

smnpre .tmn ju.stvfica;çáo, principal­
mente qtWllUf¡o e.s-sas casl1Æ não 'se

e'ncontram abandonadas, ou quando
não exbstem ?notivos. verdadeira­
mente impOTtante.s; para o fazer.
Há vivendas, há muitos· anos va­

mms> em 8ituação estplêndida pára
insita;lar uma lYreche, uma enferma­
ría ou um refeMório para operá­
TÍ08; por sua vez, há famíUas nu­

merosa..s que viVem em poosVma..s!
condições, num bairro de lata ou

numa e.s.cassa ·divi.8ão. E, claro, os:
fiJn.s justiificam 0<& mei081. Ma.5I será

preferível sempre fcreer uma ,ten-

(Oonclui na 3." pÓ!gina)
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I TEMAS EM DEBATE I
I A IMPORTÂNCIA DO ACTO QUE SE APROXIMA I

I I Dentro de uma semana, iremos às urnas, no cumprtmento do .1.
: í!!1 mais importante dever do cidadão dentro da sociedade em que

í!!1'
""

vive. Vai uma azáfama em todo o, 'País, na constituição das
_

í!!1
mesas de voto, na escolha dos delegados de cada Partido para

parede, a anedota, a agita@.o por Maria de Olhão a sua fiscalização, enfim na consciencialização de cada um para
de cada ser: scom quem nos I ésse acto.

.

.

cruzamos, tal como a aragem votação não pode ser run fra- I Os partidos, através dos seus porta-vozes, têm anunciado os

Iagreste destes dias primave-. easso, Há que usá-la como' I respectívos programas, numa campanha que até aqui tem

ris e soalheiros denunciam in- um direito conquístado e

CO-I
decorrido sem grandes incidentes, o que já de si é significativo I

. da importância e seriedade de que deve ficar rodeado este Iquietude, expeetatíva, mo um dever patriótico a que acontecimento. Um ou outro exagero - principalmente da í'-

Vem aí o dia das eleições!: não podemos voltar costas. parte de certos partidos que preferem atacar os outros a apre- I
E nesse dia.já deveremos ter Muito se lê, muito se ouve sentarem as suas teses - tem sido destacado e até reprimidó ji!

e, por todos é invocado o bem pelo Conselho da Revolução. �Iescolhido o caminho do futu-' . _

-I
Foram também tomadas medidas contra aqueles que, de

.1
ro da nossa Pátria. Mas ouve- do Povo e o desejo de nao se qualquer forma, pretendam boicotar o acto eleitoral. Todos se

-se, aquí e além, a mesma ín-' perder o reino da Liberdade.
í!! devem compenetrar de que a própria liberdade de acção tem

decisa frase, a mesma ínter-: Acontece, entretanto, que as I uma certa disciplina. Numa sociedade que pretende ser demo­

rogativa postá em tantos lá-; massas populares servem, fre- I crática as ideologias alheias devem ser respeitadas, a não ser

quentemente, as ambições in-' I que elas contribuam para a prÓpria dissolução dessa liberdade. ,

bios, como se não valesse a. .

í!! É o caso da manutenção de partidos, que defendam princípios
pena o esforço por sacudir) confessadas de oportunistas e, Í!!!I fascistas saudosistas, os quais définitivamente devem ser bani- I
dos ombros e do cérebro a,

de falsos profetas e ígualmen- dos do nosso meio. É nessa ordem de ideias, também, que to- I
. te se cometem atropelos e des-: I ram incapacitados de votar aqueles que deram forte eontríbuí- ji!cómoda apatia, a nefasta m-:

varios em nome da Líberda-: I ção para manter de pé o velhp regime, como os dirigentes da Idiferença pelo amanhã que' de. Não nos' parece juste _: II ANP, LAG, LP, etc. Seria indigno colocá-los hoje com a res-
!J.I

nossos filhos irão viver. Bas-' ponsabiIidade de voto em ígualdade de circunstâncias com os

I'"ta! it. hora de afugentar me-: quando tanto se clama por: I outros cidadãos que em certa medida foram as suas vítimas.
ii!!

dos e de ganhar coragem pa- justiça - que nesta fase de: I Hoje, todos devemos ter consciência de que está nas nossas I
ra enfrentar a realidade que: propaganda eleitoral a Im-: mãos construir o País novo que a Revolução nos restituiu, mas iii!

,

prensa, a Rádio, a Televisão. é em comum que o devemos fazer. Por isso vamos às urnas no' íii
nos foi propotcionadla. Se o, dia 25, de olhos abertos, conscientes daquilo que queremos e =
reeenseamento foi run êxito, ai (Oonclwi na 4-" página): também daquilo que não desejamos ver repetido. Nada de �

I
I abstenções ou de votos em bránco. No leque de opções polítí- . �

IIL..." ..." ..." .." ...."-."-.".." ..." ..." ..." .." ...." ...,,,..,,,.·; cas que se nos apresenta, há decerto aquela que convém a um ill".,: país livre que ganhou a independência para construir a socie- ,l:1

� O· � ; O U El,. ��d!"al!!l!d.elllsE!0l1c.ial'llllisllt.a!li.'l10n_..de �s nossos filhos ,vão crescer. - M. B.
. i
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Nio AO CAPITALISM'07',(
, ¡

.

por José Cruz !
i

O· E modo muito especial, têm DS'
\

algarvios sentído as íncídên-i
cías de um 'sist'ema no qual o País:
se encontra profundamente enrat-:
zado, até porque estã na dependên-,
cia económica directa das grandes
pDtências capitalistas. .

Já vãO' 0'5 jDrnais apDntandD as;
deficiências d� um turismo de cunhO'

capttaUsta e as mDnmruœidades:
das 'empresas que têm funcionado,
dentrO' da lógica dO' sistema, des-;

mistificando-<8.s aos Dlhos de um'

cada vez maior númerO' de peSiSOas;
e ajudandO' DS naturais a perceber;
que, àffual, elas não sãó D' presente:
benigno a principiO' suposto.
Al1gumenta o patrDnatD capita-

lista do sectDr turísticO' que a hote- •
lana elevou o nivel de vida, �riDU'
novos empregos num Algarve de­

pauperado, mas podemos. contra-

-argumentar que dezenas de em-'

pregados foram exploradDs a títulO'
sazona:l - e aLnda o são em mui­

tos casos - nSiS époCas fDrtes: ¡

Verão; 'Páscoa; Ifi:m de ano, sendo
seguidamente atirados para a va­

leta dO' desemprego, pois as ..empre-
'l:J8iS de cunho capitalista, para man-

terem o lucro, não têm O' mínimo:
escrúpulo ein proceder desta forrna.]

O lucro é a essência da motiva-i

ÇãD capitalista. EmbDra os refDr-!
madores do ·¡dstema capitalista quer
O' di!slfarç� com' a ,capa da social-�
-democracia, cDncedam mais umas'

migaLha:s aos trabalhadores, não!
conseguem desviar desta 'rubmis-!
são-as 'Sociedades que conduz,em.¡
J!) também a essência da mDtiva-;
ção da empresa capitaUsta. Estel
tipo de empresa não visa satl,sfazer!
as necessidadeS dOIS seus membros'
ou da comunidade para Dn,de Lança
os produtos, a não ser de fDrma
remota. Os seus Dbjectivos de lucrO'
desviam-na desta função sDcial,
porque o caPf¡talismo MO tem fun­
ção �.ocWl.
No sIstema capitalista e dentrO'

das empresas, os individuos enCDn­

tram-se atrás de interesoos parti­
culares 'e sãO' esses que defendem.
Todas as empresas vi'Vem dentrO'
desta perspectiva, em �Dncorrêncla
directa, sDb pressões de mercado
resultantes apenas da guerra CDn­

correncial.
.

Fazendo balançO' a estes concei­

(Oonclwi na 4." página)

O monumento ao Infante, D. Henrique, em Lagos

I F"ACTOS E IMAGENS I
OS MONUMENTOS DE LAGOS
JÁ pMSOU uma larga, tritwtena de�

anos des.de que começámos a,
travar retaçõe.s. C01n a Didade. de f

Lagœ. Longa vVsita de oito me.se.s i
foi a nossa primeira, e.m comboios:
que demoravam '86is hOTas a fazer ¡
08 120 quÜÓ1'l'Wtr08 que delœ noSi

separavam, levado então pelo: s.e.r�'

viço militar. E não·de8g00tárn,0.8 da
ci.d.Œde. N(1)8: horas livre.s da recru­

ta e da. permanência; que se lJ¡,e

,mguiu, caminhávamt08 muit(])S1 ve­

zes, 8(1!tisleito, até à Po-nta d,a, PiIe­

dade, pfm8ando na v.!da e cowtem­

plando o 1100;r, que! ali, no capricho­
s:o emiok1JurlIido d<l8. rochas" nOS! ofe­
recia a.stpectoo diferentes;: ..rempre.

."_"_"_"_".""...",_",...,,,..,,_,..,,...,,.,,...,,,...,,..,,': agradáveis de vet. Ou e11Jtãó, dos
, pontt>8 altoS' do qwartel, entretinha­
?1W-nos a fixar o que, .à)¡, œmpla e

bón�tŒ baía, 1rlAVis, digno de intereé­
se se nt>S' afigurcitva. Outras veze!!

dávamos uma exapculæla at'é à,�
prtICiosi.dade.si do mu,s16u regwnail,

, cujo fundador ne.s.m tempO se afa­
dÆgavœ po.r tonferir-Ihe CIi feiçãó

rOoncl-tU na 4.' página)
INSTITUCIONALlZAÇAO
DO M. F. A.

,

uma verdadeira democracia poIf- �'
tica, económica e social».

'

Fica, também, com extraordiná:- :
ria importância o Conselho da
Revolução, pois, inclusivamente, é '

ele que definirá as orientações de
.

política interna e externa, pro­
pondo, mesmo, à Assembleia Le­
gislativa, alterações à Constitui-·
ção em vigor.
Trata-se de um documento fun­

damental, o mais importante de�
pois do Programa do M. F. A.

É_ já um esquema de Constitui-'
çao que se lJ-presenta aos Parti­
dos, definidor da linha que a

Constituinte vai seguir consa­

grando os princípios do Movimen­
to das Forças Armadas.
A p 1 a ta f o r m a-constitucional

vem pois ligar o M. F. A. à con­

tinuidade do processo rev.olucio­
nário português, em estreita cola­
boração com o povo e os partidos
políticos, vinculando�o, desde a

origem da Revolução, ao projecto
que permitirá le.var a cabo o pro­
grama de renovação nacional,
dando-lhe responsabilidades em

todas as suas grandes etapas.



JORNAL DO ALGARVE2

NOT�CI[AS DIE IFARO ICIS AGEND.Aprojecto do pedestal do monumento
ao grande democrata algarvio dr.
Sliva Nobre. Esrperemos que entre
a aprovação do projecto e a inau­
guração do monumento não decor­
ram muitos meses.

OBRAS EM PERSPECTIVA

Ao que parece, a nossa cidade

começa a ter as 'Suas carências
lembradas pela.s altas esferas go­
vernamentaís. Assim se anuncia a

imediata construção de 60 habita­

ções na zona do Bom João, ao que
julgamos nuns terrenos 'que a Oâ­

maratpóssuí na Rua do Bom João,
entre dois blocos ali construídos.
Esperamos; que e,sisa.«imediata»

não venha muito longe, porque, ,se

bem que em 'Faro haja casas de

habitação para alugar, os seus pre­
ços são tai'l:) que quem nelas vai
morar flea sem possíbílídade de se

servir da cozinha e da casa de

jantar ...
- A Oomissão Admínístratíva

da Câmara está ígualmente a dili-
: genciar junto do Fundo de Fomen­
to da Habitação no sentido da

construção de 210 fogos, para os .

quais a edíltdade contribuiria com

o terreno.
- neve realizar-se dentro em

, breve, a convite da Comissão Admi­
nístratíva da Câmara, a assem­

bleia de munícipes que, em princí­
pio, ssteve marcada para 7 deste

mês, mas que por razões que des­
conhecemos não se efectuou.

- Pela Comissão de Trânsito da
Câmara de F'aro vão ser críados

parques de estacíonamento pagos,
com taxas progressívas, que serão
instalados no centro da cidade, es­

tando também prevista a instala­

ção de parques gratuitos nas zo­

nas da periferia, deeígnadamente:
Largos do Carmo, Soo F'rancíscc,
Mouras Velhaa e Silva Porto.
A propósito, lembramos que não

seria desacertado instalar um par­
que pago, de taxas progressívas,
em frente do edifício da Alfândega,
para ver se assim nos víamos li­

vres do armazém de ferro-velho
que ali continua instalado, e cada
vez rnaís amplo .. ,

- Para finalizar estas notas, te­
mos a notícia de que em breve irão
ser revistos OSI transportes colectt­

vos, para os tornar mais funcío­

naís, A propósito, lembramos que
seria boa altura para estudar a lo­

calização de certas paragens (co­
mo já temos aqur focado), que pela
má escolha, em cantos de ruas,
dificultam a visibiUdade.

Casamento

Na ConBIeTVat6ria do Regi&to Ci­
ml do Bqrreiro) realizou-8e o ec­
saanento da er» D. Anabela Agui­
lei'ra. Dias, Pereira, füha aa sr» D.

REGAS Maria de Lo'U¡rdes dolS\ Hantos Agui­
leiræ e do Sir. José Dias Pereira,

Com os calores verdadeiramente' com o s,r. Eemamâo de JesiÚlSI R,éis,
estívaís que Ise têm feiio sentir nes- empregœdo. nflJ Oompanhia de Se­
tes últimos dias e devido ao mau, guros Bonança, filh;6"'aa, er» D. Te­
estado das ruáJs da cidade, vêm-se 'relsa de Jesus Rcii,s. e do sr. Ármin­
os seus habítantes envolvidos em do Gaspar d6s. Retis.
verdadeiras nuvens de poeira, pelo Tes!temunharam o acto, pela noi­
que seria bom que o camião das re- va, a sr.• D. Arminda da Cunha
gas Iníciasse a sua tarefa. Marqu6& é es'P0'8Q, sr. Domingo8

Sa;cramento Gutierres, e pelo noivo,
SiEms 00&, er» D. Angelina Gaspar
e eeposo, er. Joaquim Gaspa»,
Apá8' flJ cerimónia, efectuou-ee

num re8taurante e.m Breios. de
Azeitão, o capo..,d'água, com nu­

merO$Q8 convidados.
08 noivos, fixam residência no

Barreiro.

«A bomba»; 20,30, propaganda
eleítoral; 21,.15, noite de cinema,
«Quando passam as eegonhase.
Amanhã, 13,45, «Vickie, o Vic­

king»; 14,10, Dó, lá, si; 14,55, tar­
de de cinema. «(O cavaleiro da ro­

sa»; i9,10, '¡IV rural: 19,35, «Drá�
rio de uni professor»; 20, propa­
ganda eleitoral.
,segunda-feira, 13,45, «Ivanhoe»;

20,30, propaganda eleitoral; 21,
«O terror e a miséria no III Reich»;
23, esclarecimento eleitoral.
Terça-feira, 1,3,45, «Dominic»;

22, esclarecimento eleitoral.
Quarta-feira, 12,46, «Bozo, o pa­

lhaço»: 13,45, «O munde secreto de
John Monroe»; 19,30, TV rural; 21,
«José Bálsamo»; 21,-30, esclarecí­
menta eleitoral; 21,45, Nicolau no

país das maravilhas e '«Vamos de­
safinar».
Quinta-feira, 12,45, «Chapi ..Cha­

po»; 1'3,45, ,«Problemas cie um pai»;
19,30, TV palco; 20,30, programa
do M. 'F. A.; 21,30, O grande amor
de Balzac.

Bexta-fetra, emissão especial
com programas a anunciar opor­
tunamente.

Leal. e. db menino Adriano João
Leal Cardoso Guerra,
O funeral efectuou-se da' igreja

da Ordem Terceira do ,M(mte do
Carmo para o cemitério da Elspe­
rança, constítuíndo sentida maní­
festação de pesar.

Também faleceram:
Em LISBOA - a sr.' D. Maria

da Glória da Conceição Viegas Fé­
lix, de 51 anos, natural de Vila
Real de Santo António, casada com
o sr. Emídio Parra Félix.

- o '811'. LU1s Custõdío, de 68
anos, natural de Lagos, casado com
a oSr.· D. 'Engrácia ,Filipe da Ponte
e pai do sr. Dloníl Custódio da
Ponte;

- a sr.s D, Alexandrína de Je­
sus Guerreiro Nunes, de ,92 anos,
natural de Olhão, viúva de António
Jacinto Nunes. :Era mãe da \S.I'.' dr.'
Lucília Tribolet, casada com o ST.
coronel de Engenharía José Augus­
to Salvador Tr1!ml'et e do M. COl'O�
nel Lúcio Jacinto Nunes,' casado
com a Isr.' D. Fernanda do Carmo
Jacinto Nunes.

- o sr. Francisco de Sousa" de
81 anos, natural de Paderne, casa­
do com a sr.' D. 'I'ornâsra Cabrita
de Sousa, pali das ,sr.·' D, LiJ.s.ete
de Sousa Alves, D. Julieta Cabri­
ta de Sousa e dOSl ..s1I\!>. José Cle­
mente de 'Sousa e Eurico Cabrita
de SOUS8i,

- a s:r.· D. Marrana da Concei­
ção COIT,eia de Brito de 76 IliIlOS,
viúva, natural de SiÍ-ves, mãe do
sr. José Carsiano Correia Barrote.
As famfllas enlutadas apresenta

o Jornal do Algarve, sentidos pê­
sames.

Ne·crologia
João de Sousa Leal

No Hospital da Misericórdia de

Faro, f'æleceu o sr. João de Sousa

Leal, de 65 anos, natural e resi­
dente naquela cidade, que deixa
viúva a 'sr." D. Gertrudes das Do­

res Manjua. O saudoso extinto,
que por suas quaüdades era bas­
tante estimado, era pai do nosso

redactor-delegado em Faro, sr. João
Leal e da sr." D. Isaura Maria das
Dores Leal Cardoso Guerra, ¡fun­
cíonãríos da Comíssão Regional de
Turismo, sogro do sr. Adriano Gar­
dOlEO Guerra, gerente do Banco Es­

pírito Santo, em 'Faro e da sr.' D.
Maria Armanda de 'Sousa Leal e

avô das meninas Armanda Maria e

Alexandra Sofia de Sousa 'Manjua

PROPAGANDA POLíTICA
Em plena época pré-eleitoral os

partidos polítícos desdobram-se nos

seus afazeres, sendo raro o dia em

que na cidade e arredores não se

realizam comícios e sessões de es­

clarecímento.

PARTIDO SOCIALISTA

Para finalizar a campanha elei­
toral, o P. IS. ern Faro Item progra­
madas as seguintes sessões: hoje,
em Tavira, Olhão e Silves; dia 20,
grande comício nacional em Lis­
boa; dia 21, Ferragudo, Sagres,
Fuseta, Paderne e Loulé; dia 22,
Esto'i, Conceição de Tavira e Odiá­
xere ; dia 23, Alvor, Vila do Bispo,
Quarteira e Castro Marim.

José Gill

Gente nova

Num quarto particular do Hos­
pital de Faro deu à luz uma crian­
ça do sexo masculino a SIT." D. Ma­
ria Emília Alves Ferreira Gomes,
esposa do. sr. José Manuel ão« San­
tos, GO'fI1æ;8¡, profeeeor da Escola bi­
dus,trial e Oomercial � Faro.

VILA REAL DE STO. 4NTÓNIO

AGRADECIMENTO

far.icias Clnellas
-I-

ParticipaçRo de falecimento

Em ALBUFEIRA, no .Clne-Pax,
hoje, «nois homens na cidade»;
amanhã, «A califa» ; terça-feira,
«Os punhos mortaís, de Kung Fu»;
quarta-feira, «Execução»; quint a­
-feira, .

«5 gringos»; sexta-feira, «O
segredo do planeta dos macacos».
Em ALMANSIClJ, no Cinema Mi­

randa, hoje, «O gos:to da vingan­
ça»; amanhã, «último tango em

Za.garol»; terça-feira, «Espanholas
em .Partss ; quinta-feira, «Direito
de arnan>.
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, (Causa do divórcio»;
amanhã, «Tratamento de choque»;
terça-feira, «O abominável.dr. Phi­
beS'»; qua'I1ta-feira, «Encontro com

uma mulher, de 30 anos»; quinta­
e sexta-feira. «A prima».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «'Salva a tua pele,
Espírito ISanto»; amanhã. «Toda
uma vida»; terça-feira, (ComboiO's
rigorOosamente· vi'giados»; quarta­
-feira, «,Sangue, suor e pólvora»;
Çluinta-feira, «Amor entre mulhe­
res».
" iEm LOUL1!J, no Cine-Teatro LOou­
letano, hoje, «O ventr,e negro da
aranha»; amanhã,. «-Muro de sepa­
ração»; terça�feira, «002 entre po­
lícias e ,ladrões»; quinta-feira, «O
vício müra aQ meu lado».
,Em PORTIMÃO, no Cine�Teatro,

hoje e amanhã (2 'sessões) «o.s 4
malucos mosqueteiros» ; segunda­
-feira, «Matarei um por um»; te'r­
ça-feira, '«Chamariz de ,saia»; quar­
ta-feira, «Am'Or entre mulheres»'
quinta-feira, «'Espanholas em Pa�
ris».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje ,e amanhã, em maUnée
e soIrée, «A la-ranja mecânica»;
terça-fei'ra, «Adultéri'o à itaJioana»;
quinta-feira, «O preço. do siIêndo».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pinheiro, hoje, «Casamen­
to em ,branco»; amanhã, «Para
a-mar Oféli'a»; terça-feira, «O ho­
mem da meia-noite»; quaI1ta-feira,
«O beijo.»; quinta-feira, «O desafio
de Pancho VHla»; 'sexta-feira, «O
úLtimo tango em Paris»_
Em VILA REoAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine..lFoz, hoje, «O
parceiro do dillioo»; amanhã, <<!Rabi
Jacoh»; terça-feira, «Amor de per­
dição»; quinta-feIra, «Aí vem Djan­
go, pagas ou morres».

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Alves de Sousa; e atésexta­

-feíra, a 'Farmácia Piedade.
,Em FARO, hoje, a Farmácia

Montepío: amanhã, Higiene; 'segun­
da-feira, Graça Mirá; terça, Perei­
ra Gago; quarta, Pontes Sequeira;
quinta, Baptista e sexta-feira, Oli­
veira Bomba.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Confiança; amanhã, Pinheiro; se­

gunda-feira, Pinto; terça, Aveni­
da; quarta, .Madeira; quinta, Con­
fiança e sexta-feira), Pinh,eiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Pacheco; amanhã, Progresso; se­

gunda-feira, Olhanense; terça, Fer­
ro; ,quarta, Rocha; ,quinta, Pacheco
e sexta-feira, Pro.gresso.
,Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia CarvaLho; amanhã, ROosa Nu­
nes; segunda-feira, Di'as; terça,
Central; quarta, Oliveira Fumado;
quinta, Moderna e 'sexta-feira, Car­
valho.
Em TAVIRA, ho.je, a Farmácia

OentraL; amanhã, 'F!1anco; se.gunda­
-feira, Sousa; terça, Montepio;
quarta, . Aboim; quinta, Central e

:s'eXita-feira, Fra-nco.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a FarmáJCia CarriUlo.

lolas
ISABEL nAS NEVES RAMOS

MARTINS
De 10 a 16 de Abril

VILA REAL DE STO. ANTõNIO

TRAINEIRAS:
Conserveira ,

Cajú
Refrega ,

Infante
Lestia.
Isabel 'Sardo

A família de Isabel das Neves
Ramos Martins, na impossi,bili­
dade de poder agradecer pessoal­
mente a todos que a acompanha­
ram à sua última morada, por
desconhecimento de endereços, e

aos que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar pela sua

morte, vem por este meio reco­

nhecidamente e muito sensibili­
zada, agradecer a tQ"dos.

DR. SILVA NOBRE

Pelos serviçosl competentes da

Câmara Municipal, foi aprovadOo o

147000$00
146400${l0
137700$00
51100$00
24200$00
19000$00

MARIA DA GLõRIA DA CON­

CEIÇAO VIEGAS FÉLIXDr. Diamantino O. Baltazar
Total 525400$00Seu marido, filho,

.

irmãos, so­

brinhos e mais família,' partici­
pam o seu falecimento no dia 2
de Abril, em Lisboa.

Médico Especialista

DOENÇAS E CmURGlA

dos Rins e Viall Urhiárlas

Consultas às sefundas, quar­
tas e sextas-feIras a p.artir

das 15 hora..'1

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

{Consultório 22913
Telefones Residência 24781

IALADORES PURE1'IC

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
De 9 a 15 de Abril

Sal ¡nas
,tGR.ADECIMENTO O L H O
ISABEL DE SOUSA LIMA TRAINEIRA'S :

Diamante
Arda ..
Estrela do Sul
Ilha de Sonho .

Restauração
Amazona .

Costa Azul.

Nova Sr.' Piedade
Nova Clarinha.
Conserveira
Princesa do ,Sul
Fari-sol . .

Nova E'síperança
Lsabel Sardo

Refrega

Televisão 148200$00
138 550$00
131390$00
93630$00
84060$00
76900$00
73000$00
52800$00
34790$00
22800$00
17570$00
15320$00
12600$00
10800$00
6200$00

Sua família vem por este meio
agradecer a todas as pessoas que
acompanharam o seu ente que­
rido, ou que de qualquer outro
modo manifestaram o seu pesar.

Bem localizadas nos arre­

dores de Olhão.

Vendem-se ou arrendam-se.

Trata apartado n.O 28 -

Olhão.

Algumas rubricas que poderá ver
no 1.0 Programa da R. T. P.:
Hoje, às 14 horas, «Os malucos.

do circo»; 14,40, Eurovisão; 16,3'5,
.«0 despertar»; 17,30, «Flintsto­
nes'»; 17,45, «O jovem Fabre»; 19,

MOVIMENTO NO
AEROPORTO DE FARO

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGR.ADECIMENTO
Conforme noticiámos" a Bri­

tish Airways in t r o,d u z i u na

linha 'Londres,-Faro o «Trystar»,
avião que há ,s,emanas e e,m voo

experimental, para aquiLatar dais

condições do aeroporto de Faro,
fora apresentado a entidades of i­

ciai,s, elementüs ,ligados ao turismo,
e órgão:s da informação na capital
algarvia. A partir de AJbril come­

çaram
.

a seT beneficiadas as l'iga­
cões entre as capitais dO'Algarve
é da Grã-Bretanha, com a intro­

dução do «Trystar» que nas duas

primeiras v�agens trouxe de Lon­

dres, l"C!5Ipectivamente 301 e 333'

passageiros.
"

O primeiro domingo de Abnl,
marcando praticamente o tnicio da
nova estação turí'stica, determinou
certo movimento no AeropoI1to fa­

reuse, com 1 881 passageiros,
_

dos

quais 1047 entrados e 834 saldo'S.

Os voos eram provenientes ou des­
tinavam-'se a: 'Londres (British
Airways), Heisínquia (:Finnair),
Londres (Beairtou!'.S'), Lo. n d r e s

(Briti'rih Caledonian), Francforte

(Lufhthariúl.),L o ñd Í' es (Laker
Airways), Dusseldorf (LTD), Lis-,
boa e Bruxelas (TATP) e Lisboa

'(TAJPl.

e'IiRE/f dtl l".
FRANCISCO VEIA

Sua família na impossibilidade
de poder agradecer pessoalmente
a todos que o acompanharam à
sua última morada e aos que de

qualquer forma manifestaram pe­
sar pela sua' morte, vem por este
meio reconhecidamente e muito
sensibilizada agradecer a todos.

Tota,l 918610$00
PARA O HOSPITAL, O PAR­
TIDO DEVE CHAMAR-SE

«HUMANISMO»

senhorios dentro das diSoposições le­
gais, .tudo resolva.m a :bem dos in­
teresses públicos, �;endo as autori­
dades a deci�ir de harmonia com

as ,necesSidades locais, vísto que
justo se afigura ter em conta que
os Municipios regra geral, conhe­
cem as carências dos seus muní­
cipes.

Joaquim de' S0'U!8a Pilscarreta

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação Transistorizada
Porque ..sempre defendemos, que o

humanismo esteja present'e .em ,to­
das as ,criatur3!S, e entendemos que
num hospital a preocupação máxi­
ma dOS que o servem deve ser de­
di'Cação por quantos acorram aos

\SleUs serviços, sentimos que em al­
guns casos no Hospital de Lagos
se tenha dado consulta-s a pre­
ços que consi'deramos exagerados,
sem prévia consulta à mesa ,admi­

nistra;tiva, que sempre tem lutado,
e luta, para que as coisas 'se pro­
cessem de forma a satisfazer tudo
e todos.
Os componente,,., da mesa, têm

praticamente sido afrontados por
poltticos de ocasião, mas animados
da vontade de 'servir sem outra re- ,

muIi-eração .que não 'seja a da tran­
quilidade da cOIliS'Ciência pelo de­
vér cumpri'do, mantêm....se nos seus

postos e já estão 's.endo compreen­
didos pelos que superintendem nos

serviços hospitalares.
.

De 9 a 15 de Abril

QUARTEIRA

Vende-seDemonstre o seu

carinho com prendas
,CARAVELA.

O.
aR4VUA f)

Artes diversas.

TRAINEIRAS:

S. Paulo.
S. Flávío ,

562005$00

9400$00
9060$00Motorista Pequena horta nova, a 7

kms da cidade de Faro, com

pomar novo.

Respostas à Delegação do
Jornal do Algarve - ref.a

4/75 - FA:RO.

580465$00Total

Com carteira de profissional
de pesados, ligeiros e motos,
com bastante prática, ofere­
ce-se para qualquer ponto do
Algarve.
Resposta a este jornal ao

n.O 307/75.

MOTORES
INTERNATIONAL

Vila Real de Sto. Ant6nio

VENDE-SE Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

AnQncio

OCUPAÇÕES ABUSIVAS
DE PRÉDIOS

NO CONCELHO DE OLHÃO
:A CERCA DE 3/4 QUILÕ­

METROS DA VILA

Uma propriedade. mista,
com casas de habitação, lagar
de azeite, ramadas e depen­

.

dências agrícolas, e uma' área
total de 35 hectares de se­

queiro e regadio com bastan­
te . arvoredo e muita água,
predominando

.

as, citrinas,
amendoeiras, oliyeira¡;;, alfar­
robeiras,' etc.'
Resposta ao Apa�ado n.O

10 - OLHÃO:

Condenámos e condenaremos que
prédioS' em condições de h8ibitabi1i­
dade Ise conservem fechados" sem
utiolidad;e para quem quer que seja,
ma.s existindo leis já promulgadas
pelo Governo Provisório sobre a

Isua utilização, não :podemos' conce­
ber ocupações abusivas, por 'movi­
mentos ou partidos políticos.

'

Há que fazer cumprir a lei para
que 'se venha a tirar o máximo pro­
.veito da ocupação de Ca-S'8.S que os
,senho.rio·3 conservam fechadas sob
pretextos na maioria inaceitáveis,
·mas tal compete às autoridades,
através, de comissões de freguesia
ou concelhias que, pormenorizada e

cons:cientemente avaliem ca,so por
caso e através de acordos com os

Precisa�se enfermeiro(a) ou auxiliar de enfermagem para
os Postos Clínicos do Alvor, Tavira, S. Bartolomeu de Mes­
sines.

Os interessados deverão enviar requerimento ou dirigir-se
à sede desta Instituição - Rua Infante D. Henrique, 34 -

Faro.

Faro, 9 de Abril de 1975

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA

SAIAS., IRMAOS & CIA . .,LDA.
O LHA O PORTUGAL
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rega por aspersão "BAUER'
rega em todo o terreno ... rega todas as culturas.

Análise sübjeutiva JANELA
Num ccmWcio re�lizœdo no Pam- DOMUNDOIhão dos. Desportos, pelo Partw.o da

Democraci'a- Cri8tã, foi gritado em

determi1U1ido momento: «Nem co­
mun'iisimo, nem ca:pitalismo».
Quer dizei/', nfm7¡ sQmO'8'da direi­

ta, nem da æquefda:.. somos do
centro, isto é, eles não são, nem de
um lado nem de outro.
Numa socieâaâe,

-

onde
-

-a.s rela-.
ÇÕ88 eæp'lMa"({r>res-expltú'ad,o<So, eão
u.m facto que contribui de t¿ma

fOflWlia revoluci<mári.a para o 8'\)0'­

lui7' do prooeseo hi/8Itórico,- estes. se­
nhores, nem eetão pelos explorar
dores: - capiitaUsmo, - � peilo<8
eœplorfJ;dos - cowunismo. Afinal,
por quem esuio. Y !
Certamente são uma élite eleita

pelO. Senhor, para, em n()ll'ne do

¢¡bem comum», ins>taurarem em

qualquer momento (li ditadura n_a­
cio�ã, po4'Si elee são os cnSJ­

tão« e como disse o Osóri-o: - «os

�(lita-s. cristãos. podem ser ver­

ga-d0-8 a tiro ma-s; não peZo medo».
Na »erâaõe é'um facto, na a-otual

situação política, há duas opçõee:
QU a burgue.&ia es;maga a proleta«
ria;dO, ou: este avança C()ll'n o pro­
C8>8So rwolucionário e de'IjU"/)a a

bÚrg�; wimdà ,pódem�: concl.uir,
dEi _ u1i!a- -fo'N'(l.a- directa,_ que O' P.

D. a: tdm1<bém. já entende4,l, estsa

verdade. e ao ponto de reconhecer

que' pœro: serem vencidos _ sÓ «po­
dem ser- vergados a tiro». (1)

110 COimício. aci11ta referid(}, disæ
a 'OsJ-r¡'O<:':""_ «atreoo-me a pergun­
tar qual o portugu€s- - que não é
cTistoo?»
Es,te ·.senhor deve es;tar a b-rin­

cd/r Ô()II'n a maJta! Este -B.enhor, cer­
ta1n.ente, não derve es>tar.c�­
t� do que anda para aí a' pergun­
�r!' lmaginerm- a. Pergunta: -

«Qual o Potr1.ugues q.ue não é eris-
tão,f»

...

:Que pretenile este demagogo?.'
Quem quer eZe, engwnar f! Os ea¡n­
ta:us,tas,. pq-í8. 188gUOOO ele diz, não
08 quer? 08 comuni8ltas, pois. \Se.­

gundo ele, ,também não os> quer y
Ou quer enganar, iludir,. toda a

gente., ._para ffear .wzinho na cáte­
dra'!

O SB de'Setembro ainda não foi
esquecido, e vertfka-se que já, an­
dam a org.wriiza.r outro, par is-BO é

urg'ente' ql¿13 ,todoS! participem num

proc��o d� vigildncia revolucioná-­
ria para �carar todos. as; que
818_.dizem do centra, po4.& a luta po­
lítiCa é uma luta de class;es. e, ou

S>6 de.tende uma ou outra, não há
?neW tel/'mo, ou se es.tá pela revo­

lUção o:u. contra. a revolução!
Sousa Perei'ra

10'-<3-75 .

Devido a curto-circuito deflagrou
violento incêndio numa mercearia
da Rua 1'8 de Junho, n.O 125,. em

Olhão; propriedade do sr. João dos
Santos, comerciante, residente na­

quela vila. A despetto da pronta
çomparência dos. Bombeiros Muni­

cipais de Olhão, o fogo tomou am­

pIas· proporções destruindo o re-

0heio da mercearia, avaliado em

cerca de 200 contos fi não coberto
:¡;>elo seguro, causando ainda pre­
juIzos no imóveL'·

Yen�e-!e na' vila �e m�ão
Um conjuntei de armazéns

com logradouro e três fren­
tes com a área total de 5 275
metros quadrados.

.

.-

Resposta ao Apartado n.O
10- � Olhão.

(Oonclusão da t» página)

tatioo junto de-s proprietários e ex-
- pUcar"lhes que, perante a situação
relOOlucianária que vivemos, não
·s·e juSotificam certa-s actuações an�­
�8ociais, como manter vária.s ccsœs '

vagas'e tecnoõae, enquanto nume,.

rosae família!$- não :têm 'Sequer um
abrigo.
Recentemente, na Trafaria, che­

gou-se ao po'l'lito de ocupar uma va-
, caria e pocilgas ab-andonada-s, mas I

que .tinham melhores condições ha­
bitacionais do que um bairro de

. b-arraca-s das proximidades.
Simplesmente não são atitudes

deSote tipo que vão resolVeIT' sttuar
çõee q,ue 8J8 vêem arra-stando de há
muito. De um problema pasea-se
paTa outro. Sero maÃl8 lógico, æpre­
eentar a-s questões às. autoridadeis·

compete'l'lites;, para- elVitar determi­
nad08 casos de ilegalidade que aca-­

b-arão por não &er' 8'ancianadO<s', Há
coeas acupadias¡. que comtimuam a

não ter, c.ondições de habUabilida­
de e outra-s que não se encontram

aba-ndona.daso; 7rn1i8- com ()IS! pro;prie­
tários apenas t.empo.rana'17lJelnte au­
sentes.

As razões mt¿ito válidas que po-
r dem juBlt>£ficar a in-stalação de u.m

i'l'lifantário-' ou de wma 6s.oolo" po­
dem. já não eœi8ltir 00 porque uma

fa/milHa encontra uma casa vaga e

uma porrta mal fechada., po.rque a

proprietário está eventualmente
fora, podendo regressar d� um mo.­

mento. para o autro.

Há, portanto, neée&Sida-de de uma
informação prévia, 'S8 po88IÍVel jun­
to das entid;a;de;s¡ camarár-ia8-, palra
tomar uma decis;ão deste tipo, a

, fim de não ocupar casas não aban-
· donadas.

Algo de, semelhante .tem acont�
cido C()ll'n terras mal apraveita-da'8
do Alentejo. Sabem08 que pelo me­

nDIS mais de 7 000 hectare:s já-' fer-
i ram. acupad-O:.s1 por pequenos agri­
cuito.res que resolveram fazer jus­
tiiça ao lema «a terra para quem_a

I
trabalha». De' qualquer m-Odo, es,tao
a constituir-se UJgas e cooperati'1Jq8
de peq� e m'édw8 agri.curtorea
para encarar emas. -sri,tuaçóest e

I apr68lewtá-las convenientemente ao

I Governo � per8p80tiva � refor­
· ma agrána qU-8 $08 anunc1a.
,

Uma cmsa é a .exilstténcia d6 ca­
: -Bas dbablldonadas e d6 tel/'ras. incúl­
,

tas e mal aproveitadas e outra é a
·

sua. ocupação iOOiscri'l1'Wnada sem

um motivo bC1lStante v.dlido que po­
de trazei/' prob-lema-s de legitimi­,

dade:
Mateus -Boaventura,

Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro

fabricantes:

APM R. Convlnlo do Sr.·
do Glória, 2S ,

relef.63179-LA60S

'··Estrume
de gados

PALHAS, CEREAIS E stMlAS'
,,"o-

Vende-se posto no Algarve'.
Dirigir a Jacinto Maruta

Mártins - telefone 22281
Castro Verde.

Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António

AnOnclo
Faz,se públiço, que- a C0missão Administrativa desta Câw

mara Munieip�, em sua reunião ordinár�a realizada no dia 31

do mês findo, deliberou, por unanimidade, aceitar propostas,
em carta fechada, para venda do automóvel da presidência,
adquirido em 15 de Abril. de 1974,

.

pelo preço de 198 560$00 e

com as seguintes características:
MARCA - VOLVO
MODELO - 144 de Luxe (144-3341)
COR - Azul

LOTAÇÃO - 5 lugares
N. o DE CI¡LINDROS - 4

CILINDRADA - 1986

QUILóMETROS PFJRCORRIDOS - 700 km

A abertura das propostas terá lugar no dia da reunião

pública a realizar no dia 5 de Maio do corrente ano.

A Comissão Administrativa reserva-se o direito de não
aceitar qualquer _proposta. se eptender conveniente.

Vila Real à� Sant<;>-Antqnio, 3.de Abril de 1975

() iE'Tesidente 00 CCXInÍISBão
. .t\.�minrLstrat1va,

Joaquim Batista Pedro Correia;

-, ......._--_.....

... ,
s.tYleo"
.. ,........',. .

de' I
-

'BAUER".u.,.... ,Temosmuítas centenas- JUsta I!.coes ..

::��:'�pcu�" .

em todo 'Portugal I. ..

�::::r::::�7· �, ...adquira V. Ex! também UMA.

�-
-R... dehumidnlea.I�"
·==��=s; <,
Vlatur•• ,cJltemaSj �
Bombas par� tractor.

. �

..
,

:;¡

• rega de humedecimento
• rega contra geadas

.regacom estrume liquido
-=<-

-projectos para:
aqricuítura
e pecuária capacidades: 1.700 114.500 litros

CONSULTE A NOSSA DIVISÃO REGA

-. DlvlSÁa O'P. DIY. REGA. DIV. MÁQUINAS.DIV. TRANSMISSÕES MECÂNICAS.
LISBOA 5 -Avenida do Brasil, BB AlB PORTO- Rua do Bolhão, 157 ELVAS-largo da Misericórdia,15 ATelefs.171tOH67717· T81ex·1439 Telef.379S6 (5IinhasHelex2723 Telegramas' REGA"

Da FRENTE ELEITORAL
DE COMUNISTAS (M. L�)
Teve bastante .pÚ!blko o comicio

real-iz�do na penúltima Quinta-fei­
ra no Lusitano',Futebod Clube, pela
F. 'E. C. (Frente' Eleitoral de Cer­
munistas - Marxistas-iLeninista·�·).
Constituíam a mesa· elementos das
secções local e <le· Vtla Nova de
Cacela -da F. E. c.; entre eles al­

guns candidatos a deputados pelo
nORSO -Distrito.

O primeiro orador dis2e aue os

trabalhadores não devem ter medo
de <lefender Os S€us interesses e

que por eles têm de lutar. Que o

peixe sat das lotas relativamente
barato e é vendi<lo ao público por
uma barbaridade, o mesmo aconte­
cendo com outros artigos indispen­
sáveis à subsi:sr1:ência de quem tra­
balha e não ganha o suficiente pa­
ra Os adquirir.
Outro orador aludiu à con-s.tru­

cão civil, onde «na prática, quem
mais trabalha é quem menos re­

cebe» e à necestS<idade de nos ·sindi­
cato:;) - ,serem postos traba:lhadores
conscientes. Referiu��e à assistên­
cia médica e ao tempo que é neces­

sário esperar para ,ser atendido,
que «no caso das radiografias che­

ga a ser de meses».

Outro orador começou Dor sau­

'dar os operários, camponeses, e in­
telectuais progressi'das e definiu
as ideias de revolução e contrarevo­

lução, dizendo haver jovens que
recebiam uma mi'séria pelo seu tra­
balho e que os .estudantes, era.m,

obriO'ados a engolir uma «pastilha»
comba-teoria dissociada da prática.

�7oc:���::�: :s:�:::: ! �uõel �e el[laredmento em Vila Real �e �anto António
O canal da nD',a bar'ra I Do PARTIDO POPULAR Que na vüa, exístta a Assocíação da I rações acerca do poder popular e

,Juventude Democrática Popular, I José Manuel'Raimundo, que expôs-DE,MOCRÃTICO cujo intuito era aliar-se à classe as razões por que o M. E. S. nãodo Guadiana I operáría para, conseguir-se urna di- assina o pacto com o M ..F: A.,. .

Na sala do Lusitano Futeboi tadura para os ricos e uma demo- Jorge Marttns, após apontar os

I Clube, realizou-se na penúltíma ' cracta para os pobres e que era motivos que levaram o M. E. -S •. a(Otmclusão da 1.� p4gin4) quanta-feira um comicio de propa- I importante a organização das' po- apoiar a. unícídade 'Sdndical, disse
ganda do iP. P. D. (Partido Popu- I' pulações em Grupos Cívicos de que «para construir UIll síndícalís­ra assístír às manobras <le desear- lar Democrátíco), constítuindo a Acção Aattrascísta, com vísta a mo que sirva efectivamente os tra-ga do peixe, emprestando ao local mesa os candidatos à Assembíeía

I, preservar as
liberdades alcançadas, balhadores, é índíspensâvel impo'r,um aspecto festivo. O navio ,tem 12 Constituinte' pelo Distrito, Brito da Outro orador aludiu aos efeitos na prática. e desde já, uma demer­,tripulantes, 60 metros de compri- Mana, José -Vitorino, Silva CoelhO' e

I da manifestaçãO' de 25 de JaneirO', craticiidade total no inte'rioo- da or­menta e comporta, normalmente, Cristóvão Norte. Este último abriu \ no Porto em qúe 40 miL trabalha- ganização :sindical, da fábrica à500 tO'neladas de carga. O's diiscurs(i)s·, afi'I'Jllil¡ndo ser objec- I dores pediram que fosse escorra- cúpula tntersindical. Daqui resultaEspera-se que não tardem as tivo do P. P. D. a c(!)nstr.ução de
! çada: a besta fascista, e que mm- esænciaA: que o sindicato 's,eja orga­dragagens que de há meses vêm uma democracia com direitos e li- i tos fÍl!SlCÍstas expulsos do Port(i), de nizado de forma a que todos. os<SIendo pedidas para o canal da no-

. herdades para todos, 'liberdades pa- .

Lisboa e do Funchal, aJcabaram por

I
trabalhadores possam fazer ouvir

va barra e que nela pOlSiSilbilitarão i ra as quaLS" erâ necessârio existir
I eSIColher o Algarve, de onde tam� em cada momento a -sua voz, di-

I
a navegação, sem I:roblemas, dO's possihilidade de opção. Que o iP. bém teriam que sair. �

. zendo o que querem e diSCUtindo e
I barcos de pesca, nao sÓ da vila P. D. não era marxista, e muito' Outro orador historiO'u a vida do decidindo O' modo de o alcançar'.como de todo o Algarve, que ali menos marxista-leninista, nem pe- P. C. P. e leu alguns antigos> nú- Isto porque só os próprios -traba­
acorrem. sempre que as condições la -supressão da. prO'priedade priva- me-rO's do jornal «:Avante», compa- Iha<lores, que vivem os problemas.,

da pesca se apresentam favoráve:iJ.sI. da. Como exemplos da social-demo- rando pontos de vista antigos e em cada ,dia 'que !passa, sabem o
, erada defendida pelo'seu partido, I actuais e apontando o Chile como que mats Os afecta e podem man!'-"

a----:..'-a."." .." .." ..".....
Nó' t d ".,

----- citou a Dinamarca, Il ornega, a exemplo a evitar. festar a sua pr pna vO'n a e. ..,.

Alemanha, a Suécia e a Hola.nda, I Outro disse que falar de actua- para. garantir que a. voz dos traba­
onde, di-sse, mercê. da c0'laboração

, çoo.:¡ pO'líticas era falar na 'luta do' lhadores <Seja decisiva, isto é, quehonesta do povo ·se tem chegadO' a povo no caminho para o 'socla,lis-
.

Os trabalha-dores deterão nas suas
concludentes resultadOs nO' campo mO'. Referiu os eventos de após 25 I mãos o controle efectivo de todO's
da 'socializaçãO'. de Abriil, as actuações de Palma,

'

os níveis de decisão da: sua orga-Decorreu na terça-feira, no ginâ- Quando aludia à próxima efecti- Carlos e 'Spino,la e «o exemplo
•

riização sindical, é para garantirsia da Es.cola Industrial e Comer- vação das eleições, o orador foi dado pelos operários da Lisnave e tudO' _isto que 'se deve Iluta:r. pela
'

cial de !Faro, uma reunião que re- «abafadO'» pelos «\Slogans» <le uma dos que em todo o Pafs se levan-, maior democracia interna dentrogLstou a presença de muitos' inte- .. parte ·dos russistentes, que, ritmica- taram para fazer -valer os direiltos
•

dos ,31indicatos, para que não' hajaressados e em que foi estudada fi mente, batiam palmas e gritavam dos trabalhadores, afirmando tudo só unicidade, mas ·que esta .corres­questão dos estudos universitários «abaixo o capitaUsmo», «abaixo o indicar que '«uma nova. intentona se ponda à necessária ,unidade de to­
nO' Algarve. ;Foram apresentadas fascismo»,' «abaixo a burguesia», avizinha, a pôr em jogO' a nO&sa dos os .traba:�hadores.»três moções, pelos SI'SI. eng. Lagi-. etc. democracia e a nossa vida». Ter- Adão Contreiras- referiu que «.co­nha Serafim, prof. Manuel' Guer-. Interv.eio o comandante de uma minou aludindo à posição da F. E. mo exemplos da viabilidade do pro­reiro e dr. José de Jesus Neves Jú-, secção das Forças Armadas que se: C. ante os partidos e-dirigentes que

-

Jecto social-democrata, citam-se osnior, às quais contamos -referir- encontrliva no IEfcllil e pediu aos não considerava democratas, e per- paIses nórdicos, a Alemanha,.a In­
-nos mais detalhadamente no pró- manifestantes que deixassem a sala guntando o que'se fazia para obstar glaterra� e joga-se à cara da povoximo número. se não concordavam com as ideias ao aumento dos preços dos, géneros português com o elevado nIve.] de

que es,tavam a ser expostas, pois e dO' número de desempregados. vida dos trabalhadores desses paí-
a:s sessões de esclarecimento não ses, o bom sl'stema de 'segurançapodiam 'ser bolC@tadas, po:dendo, Do MOVIMENTO DA Es- socirul, o 'grande desenvolvimento
sim, OS manifestantes, efectuar ·de- alcançado, etc., e que tudo isso
pO'is outra ou outras sessões em QUERDA SOCIALISTA está- ao alcance do povO' português:
q.ue rebate-ssem 'ais afirmações ali para ,tanto ba:�.tará votar na social-
feitas. O M. 'E. S; (Movimento da Es- --democracia..Mas camaradas, O' que
,Silva Coelho falou dos trabaJha-

. querda 'SociaUsta), promoveu no é que se esconde? O que �e escon­-sábado passado, no ;salão do Lu-dores, em especial da indíistria ho- sitano Futebol Clube, um comício 'de é que nes�es paises que possuem
tel�ira, e das limitações que ·lhes há longos anos governos- social-de-de esclarecimento. Compunham a

st 1eram impostas, e"'José Vitorino pe- mocratas, ainda exi em c asses,mesa Luís Carvalhinho, que leu
d Idiu aos presentes que as.sistiss.em ainda exi'stem explora os· e e�p o-uma proclamação do M. E. S. em

jtambém aos comícios dos outros radore,.", e não consta que se amreclação às próximas eleições; Fran- dPartidos e fizessem conscientemen- os trlliba;1hadores a deter o po ercisco Gonçalve'g" que falou sobreat. .,te a 'sua escolha. Que falar mal dos M. ,E. S. como movimento comu- político nem que se es' eJa a caml-

outros não era a linguagem do P. nhar pará a sociedade 'S'em classes;nvsil:a; Jorge -Martins, que aoord&u
h .. tê iP. D., que nãO' ·havia apanhado o.. e se os- trabal auo·res m ma 's re-temas relacionwdos com o M. E. S.

d«comboio» já em andamento,.pod
..

s
i galias, nem pOl' isso deixam e ma-e -a questão sindtcal; Adão Contre '-

t d 1 tjá era democrata antes de 26 de nifestar os sin omas O' ma -e's· ar
Abril. ras que explicou porque está o ,M.

social que -a opre�s'ão capitalistaE. S. contra a -social-democracia;As palavras dos dois últimos ora-
Carlos 'Salgada, que teceu conside- (Conclui na 5.. " pági¡i¡a)dores já não puderam IS'er conve-

nientemente escutadas, devid-o ao

barulho na 'sala. com as sâl-das e

entradas do sector descontente do
público. Cerca de uma hora depois'
do começo da ,sessãO', faltou a luz
eléctrica, o 'que levou multo,s dos
presentes a diri'gir-se para as 's-aí­
das, sendo o comIcio encerrado
quando a luz voltou a ser ligada.

Estudos universitário.

:
no Algarve

..,'-"-,�" .." ..,'-"-"-
�
I Posto de socorros da
,

'

I Cruz Vermelha

Portuguesa em Faro

Começa a funcionar em 2 do
, próximo mês O' Pœto de Socorros
da -Delegação de ,Faro da Cruz Ver­

, melha lPortugue'sa, que ficará ins-

I t!l!lado no. Teatro Lethes, edifício­
-.sede da insUtuição. O horário de

Il funcionamento do posto, que se
I reveste do maior interesse para a­
I população farense, é das 16 às 20.

A. �mân�io �e �liveira
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.a., 3.as, 4.ao, 5.ao

e 6.as, às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 r/c Esq.o
PORTIMAO - Telef. 2 41 74

(l�) Tivemos o exemplo no pas­
sado- dia 11�
...,_..".....,...",-" ...,,,..,,,,_..,... � :----_....._--------;

Incendio, numa mercearia'
em OIhlo
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. Alvará do Ministério da Educação Nacional

Direc. Téc. de Felisberto Correia

Tem chegado ao conhecimento
da Comíssão Coordenadora do Ser­

viço Cívico E·studantH que diver­
sos organíemos, em todo o País,
estão a aceitar a colaboração de
estudantes candidatos ao 1.0 ano

da Universidade, em diversas acti­
vidades, consíderando-as no âmbito
do Serviço Cívico.

Es'Clarece�se que só aquela Co­
rníssão poderá decidir, de acordo
com as entidades competentes, se

deterrnínada tarefa pode ou não
ser considerada serviço cívico, pelo
que os estudantes ISle deverão cer­

tificar se o organismo em que tra­
balham entrou já em contacto com

a Comissão Coordenadora deste

Serviço. Caso o não tenham feito

ainda, deverão estes organismos
comunicar a tarefa que propõem
para os estudantes e os nomes des­
tes 'à Comíssão Coordenadora do

Serviço Cívico Estudantil, Av. Mi­
guel Bombarda, 20, r/c, Lisboa,
para que a mesma possa ser ana­

lisada com vista a uma decisão
final.

Bareos de pesca e

à vela e a motor

em poliester
reforçado com

fibra de vidro

Faro, 12 de Abril de 1975'

PORQUE
NIo AO UJPIT4LISMO!�

Prestação do Serviço
Cívico Estudantil

Senhora

* Sistemas Modernos e Eficientes

• PORTIMAO

(Oonclmão da 1.· págWia)

tos verifica-se que há uma coísa
dentro do capítaíísmo e dentro das

empresas capítalístas, que é Bibo­
mínãvel: sendo formadas por ho­
mens, utilizam-nos para obtenção
não de um bem que a todos sirva,

'

mas de uma acumulação de rendi­

mentos para uma meta-dúzia de

indivíduos que crl:aram o conceito
de que sem o capital e a sua mag­
nâni'ma direcção os produtos ou

serviços não se criam. Por Isso,
tratam de sufocar as experiências
auto-gestíonárías que, na prática,
demonstram como é dema:gógico e

lnútfl este conceito.
O Homem - no eístema capita­

lista - não é um fim, é um meto.
E esta proposição nenhuma lógica
capitalísta conseguírã derrubar. l!:
por aqui "que se começa a dizer
não ao capítalísmo!
O não, deve 'Ser dado para se

construir a socíedade justa, onde a

riqueza seja distrfbuída por aque­
les que a produzem. e não vá parar
às mãos daqueles que - após dela
se terem apropriado, pela iorça re­

pare ...se; pois o capítaã nasce da
produção -. a utilizam dizendo que
por terem o capital têm mais di­
reitos.

.

Faz falta ,grLtar-se que não é o

capítaí "quem produz a' riqueza. O
dl:Iiheiro, em si, nada cria, poís foi
inventado como meio prático para
se calcular. o valor da riqueza pro­
duzida .

* Cursos Práticos de Daetílograña com Diploma

* Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores

Largo D. João n, 36-1,0 - Telefone 23643

A expressão da liberdade
,

É tempo de eleger, mas

também é tempo de intervir,alberguem partidarismos, es-
cada um no seu meio e com otimulem desrespeito e violên-

.

I vita osi ão
. seu esforço, para que o 1.·

Cla, ta vez para.e r'p .

ç .

aniversário da nossa Revolu-de firmeza e imparcíalísmo, _ ,

nh d
.

as graças' çao mostre um pals algo ama-

��eu� - ��v���nárias q u e .

durecido e. sedento das pro­

não convêm à construção da m�ssas que nos trouxe �
nossa Democracía, Abdicar de • a!:anç� POVO-MF�. As ele�-

. -. t sem secta-
.

çoes tem de ser dignas, e 1)-
pOSIÇoeS rec as e

-dedígnas. -,

to nós .

rismos nao e, quan a I Não as atraiçoem nem asesclarecer quem aguarda e
.

.

.

d I imento aviltem os que se recusam a

nece.sslta .

e esc aree
.

.
.

aceitar a realídade que vive-
Apolar gritos ameaçadores e

.

mos.
acusações e achincalhamen-

Elas devem ser autênticas
tos, é manter no escuro quem

e, só assim, poderemos aguar­deseja ver claro. Parece-nos,
dá-las como Expressão da Li­

então, que as intervenções de
cada partido deveriam ser

berdade. Maria de Olhão

expressão da liberdade, em

vez de atentados à própria li­
berdade.
Ser livre é ser responsável

-. todos o sabemos. Penaliza-
-nos muito que a irresponsabi-
lidade campeie e que não se­

jam travados os exageros
doentios, alheios às regras do
civismo e da fraternidade. Ca­
da um propale os seus projec­
tos, os seus programas, os

seus anseios, pois assim ha­
verá esclarecimento das in­

tenções dos vários partidos,
se bem que as bonitas frases
ouvidas não venham a tradu­
zir sempre a realidade que nos '

espera. A rectas intenções
n e m sempre correspondem
rectas acções.
É hora de acordar e de fa­

zer acordar os que mantêm
o seu calendário atrasado. É
hora de saltar a barreira do
medo

.

do comodismo, da des­

polit�ação. Há que exigir
mútuo respeito e compreen­
são para não cair em exce�­
sos que não levam aos camI­

nhos da Democracia e, antes,
são apoio para a reacção.
As regras deste jogo têm de

ser respeitadas, para que a

imagem da nossa pátria ga­
nhe mars força e verdade com

as eleições. Só com civismo e

tolerância poderemos impor­
-nos dentro e fora das fron­
teiras. Unidos e não divididos,
agora mais Que nunca. T'ole­
rantes e não ressentidos é que
poderemos c o I a b o r a r na

transformação da nossa so­

ciedade.

(Oonclusão da i» página)

Oom o pedido de publicação, re­
cebemOs Ms NúdeOs, de PO'l'timão,
Alvor e LagOS da Frente So'cialisi­
ta P01!ular o seguinte comunkado:

Contam-se por dezenas de milha­
res Os traoalhadores que encontram
no turismo os seus meios de subsis­

. tência. São bastante naturais e
--------------

compreensíveíe as apreensões com

que' esties trabalhadores encaram .0

futuro de uma índústría em crise.
No momento actual, 'é muito fácil
encontrar uma explicação para es­

te fenómeno. Por meio de uma

súbtíl campanha astuciosamente
orquestrada somos �evados a pen­
sar que 3i.S dificuldades que asso­

lam €ISte sector têm as suas raizes
no evoluir da situação política por­
tuguesa, Pretendem assim as for­
ças reaccíonârías fazer com que as

deseja colocação como dama
de companhia para senhora
ou para cuidar de crianças,
Sabe costurar.
Resposta a este jornal ao

n." 318/75.J08é Oruz

Caixa de' Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

AVI.SO
1.° Informam-se os ínteressados que está aberto concur­

so, pelo prazo de 20 dias, par� admissão de contínuos para
sede desta Caixa.

Condições necessárias:

Habilitações mínimas: 2.;0 Grau de Instrução Primária;
Idade: Até 40 anos (exclusivé) .

3.0 Mais se informa que foj estabelecido um critério uni­

forme de admissão de forma li possibilítar tratamento igual
para todos no acesso às vagas;

A Comissão Admínistratíva,.

I

recreio

Construidos por:

2.0

APM
R. Convento do Sr.-

.
'.:

.' _

'.

da Glória, 25
. Telaf. 63179 ..... LAGOS

Moradia
em Portimão
Vende-se na Rua 3, n.O 1

-Boa Vista.

Trata no local ou pelo
telefone 2493079.

CONCERTO EM FARO
No prosseguimento do seu pla�o.

de realizações culturais, a Com.ls­
são Regional de Turismo promove
amanhã, às 21,30, no Teatro Le­

thes em Faro, urn concerto em 'que
.actu�m ·dois 'conhech'{os nomes da
música portuguesa contem'Porânea:
a pianista Teresa Vieira e a violon­
celios,ta Clélia Vital.

Na Praia da. Rocha

apartamento mobilado. Ao
mês ou ao ano.

Dirtgir 'ao . telef. .

24617
- PORTIMÃO.

ESTANTES PRATICAS, MODERNAS E pECORATIVAS !

,

Forme estantes com

MULTIFORME

Para cada problema uma solução!
Estas soluções são apenas um número
limitado de exemplas de aplicação do
sistema de estantes MULTIFORME.
Dê largas à sua ima,9inação ré;! certeza
de encontrar uma formula pratica, eco­
nómica e atraente de resolver os seus

problemas de espaço e decoração.
Um produto de:

IRAL-InDU/TRIA/ E comERCIO mETALOmECÂRlCOlI.A.R.L.
Telefones 52160 - 52161 • Telegramas IRAl • OLIVEIRA DO HOSPITAL. Portugal
Av.Santos Dumond,47 ric B • Telefones 779115-764652 • Lisboa 1

Av. Fernão de Magalhães. 642 ¡, Coimbra

Rua Faria de Guimarães.526 • Telefone �88141 • Porto

Ag.nte no Algarve, BARUNQUHIRO & RS��V¡8, LDA.- Av. da Repúbliea, ZIO _.Olhão

COMPANHIA DE SEGUROS GENERALI

fstvres « ()uralex»
e �e"estlmentvs' J>restíl3iv

Representado por: GA:VINO SIMOES
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Fazem-se e Reparam-se Estores. '.

Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen- .

tos Plásticos (mosaico ou peça), Papéis Laváveise Vi�"
nílicos para paredes.

Orçamentos grátis:
Rua D. Frwcisco Gomes, 37-3.° Esq.o _:_ Telef. 366

- Vila Real' de S&ato António.

Um eemunleade da F. S. P.
massas trabalhadoras 'se retraiam
e não travem as ·suas justas Iutas

· ao lado dos camaradas, de outras
profissões.

l!: um facto' que o ano turístico
de 1974 foi prejudicado por toda
uma campanha de descrédito leva­
da a cabo nos países capitalistas e
para a qual muito contríbuírarn
certas afirmações alarmístæ, de dí­
rigentes políticos que se dizem 'de­
mocratas e socíalístaé, mas que
maÍJS não pretendem dó que travarI
o processo revolucionário em cur­
so. No entanto, devemos ter bem
presente que foi 'em Novembro de

· 1973 que a actual recessão polítíca
·
começou a fazer-se 'sentir. Quan�

: do do embargo petrolírero por par­
'te dos países árabes, veio pôr a

'descoberto todas as ioouficiência:s
,do capítalísmo internacional. Em�
hora seja um dos sectores onde
mais se faz sentír, a críse não é
propriamente do turismo,' é 'sim
de todo um sistema corrupto que
entrou decisivamente numa fase
de declínio trreversívet. Todo o nos­
so turismo está organizado' sob
uma óptica capítalísta, Continuar­

ordenada e atractiva que ainda mos a praticar um turismo em ter­
hoje oferece. mos capítallstas, será teimarmos
.Foi. por tudo vSlto que ao perma- em. espremer um Iârnão que não

n;ecermos, há pouco, umas lW'ra'8, pode dar maiis ,sumo. S6 temos uma
na velha Lacóbri!ga,. nos 'sentimos solução; voltarmo-nos decísívamen­
cc;mo � em terra de onde nunca te para a construção de um 'turts­
houvéramos. s¡aida, ,tão à vontade mo de massas, aproveitando estrú­
que. nem nos pe1"turbou a extruor- tura,s já existentes, adaptando-as
œ£ruíria diferença entre a Lagos de 'às novas, necessidades, e realizan­
ontem e a remoçado. Lag08 de hoje. do novos empreendimentos à es­
g que tem hœvido bom gosto e boa cala nacíonaí,
vontade (mota-se bem), no trato e r Como acções concretas no cam­
alindamento da cidade, que, parece po do mercado turístico,

.

aponta­convidar' a que oe seus melhores mos para a incrementação' do tu­
filh08 sempre rria� e mG/i,.s; se lhe rísmo Interno e para a reælização
dediquem.

.

de campanhas-e acordos com orga-Uma das novQ;s, feições dé Lagos nizações 'sindi�ais nacíonaís e es­
que. maiis noSi chamou a œtenção, trangeíras, fomentando o estabele­
foi a (ia eetatuária, Ha trinta. anos cimento de correntes de turismo
apenas lhe conhecíamos o monu- ligadas a íntcíattvas de íætercãm­
mento aos. Mortos da Guerra, que bio cultural com todos os paises
se nos apresenta'6a; melanb15'lico, socialistas, 'Povos do terceiro mun­
toda.9 as vezes. que com alguns ami- . do e outros com os quais não .te­
gos espairecíamos pelo café do mos tido relações diplomáticas.
cas.tume. Quando há diœ,s, por alí Camaradas, o momento que vive-

· nos comprœzíamo8 em estabelecér mos é grave, temos uma opção a

,comparações entre o passado e o faz¡er, temos uma decisão a ,tomar;,
presente, foi para nós grœta SlUr- organizemo-nos e lutemos pela
presa o encontro, no centro da cí- construção da sociedade sem elas-
dade, com a e8tá.tua: do jO'Vem e �es a que toemos direito.

..
.discutido «el-reí Dom Sebas>tião», Em frente por um turismo de

que nOs apareceu como curiosa massas, avante pelo socialIsmo.
me-ooagem de novos tempos e de

· d:iJferen.tes formulações da arte, não
me.n0l8 vaU08'.œ de conteúdo e ex-

·

pressão do que muitas outras de
há séculWl encClJixilhadas nos armá­
riOs do cla.sl.so£ci!8mo.
Na Unha de8t(l!8i, plenas de auste­

� ridaoo, embora também relativa­
,mente recenteS<, lá acabámos. por
·

t01Jar com o sério Infante Dom

Henrique e o decidido Gil Eane8.
Mœs Lagos não é s6 i&to, de es­

,tátuas, baÆa, Ponta da Piedade,
'fotrtes, muralhas, igreja de ,Santo
,Ant6nd.o e museu. Ê, sim, toda uma

convidœtioo ,legenda em que o an-
·

tigo e o moderno se conjugOl/rl;. har.
monicamente e onde, afinal, se

gosta de ætar. C. da R.

:Factos e imagens
rooncZwão da 1.· p4gf.na)

VENDE-SE
Mobiliário de Escritório

Arquivos
Cofres
Estantes

Máquinas de Escrever
Maples

Secretárias
Etc.

Apartado
N.o 28
Olhã0

·AliançaEléctrica do Sul
Sociedade Anónima de Responsabilidade Llmita.da

Capital: 9 milhões de escudos

Sede em Olhão

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
A partir do dia 22 de Maio de 1975, encontra-se a paga­

mento na Sede Social, todas as 'quintas-feiras, das 14 às 16

horas, o dividendo respeitante ao exercício do ano de 1974, a
saber:

AcçÕES DO VALOR NOMINAL DE 10$00 CADA UMA:

a) NOMINATIVAS

Líquido por acção .

b) AO PORTADOR (Registadas)
Líquido por acção

c) - AO PORTADOR

Líquido por acção

$63,03

$70,18

$52,38
Nas importâncias acima estão deduzidos todos os im­

postos legais.
Olhão, 10 de Abril de 1975

ALIANÇA EiI.ÆcrrR:I.OAi DO SIUIL, S.,A,iR.-L.

O DliRECTOR-DELEGADO

João Abrantes Varela

NCYrA: O pagamento pode efectuar-se em Lisboa, no Banco

Português do Atlântico.
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'Aétualidades desporti�as PESCA DESPORTIVA

Ca r:npe0r:"atos Naciohais

F u T
I DIVISÃO

Após muitas jornadas, em que o

desespero, o desalento e quiçá a

injustiça dominaram, o Olhanense

reencontrou-se no domingo cal? a

vitória. Na tarde quente que palr.ou
sobre o Municipal de. 'Faro, _o dIá­

logo entre os dois últimos nao .ofe­
receu momentos de grande brílho.

Mais des,contraído, o futebo! do lE's­
pínho pôde criar algumas situações
de 'pânico aos algarvios e concre­

tizar, por Pelé, um golo de vanta­

gem. Mais, «franjado» o fute�l do
Olhanense, com toques e mais to­

ques na zona da verdade e um «pa­
vor» ao remate final. No segundo
tempo houve 'que 'sacrificar ':lm de­

fesa para entrada de mais um

dianteiro, no caso José RocJ:a. A

equipa conheceu melhor movimen­

tação, voltou a esbanjar golos
(principalmente Rui Lopes e Ade­

mir), mas ao fim 'e ao ca�o, atra­
vés de José Rocha e Ruí Lopes,
obteve dois tentos e com eles uma

vi:tória que a afasta da última po-

sição.. _

Em Guimarãe'S', o Farense. nao

resl!stiu ao Vitória, a pensar Já na

«europização» na próxima época.
Os vimaranenses lançaram-se .ao
ataque, recordaram-se ?o desaire

com o Atlético e concretlzaram es­

se domínio. O Farense nunca se

fechou e 'lutou sempre com vontade

e empenho. Perdeu alguns golos"
mas a vitória dos minhotos está

certa, se bern que numéricamente
exagerada. .Ieremias, porém, é um

trunfo dos nortenhos.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Olh&nensle, 2 - Espinho, 1

Guimarães, 3 - Farense, O

II DlVISAO

Torriense, O - pOTtimonens,e, 2

III DIVISAO

Sambrazense, 1 - Luso, 2

Silves, O - Vasco da Gama, O

Santiago, 5 - Esperança, 2

Lusitano, O - Amor�, O

Torralta, O - OperárlO, 1

JUNIORES

Beja, 1 - ISão Luis, 1

JUVENIS

Lusdtano, O - ISilves, O

Olhanense, 2 - Portimonense, 3

'CAMPÉONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

Tavirense, 1 - MMcarapac., 2

'Quarteirense, 2 - Lagoa, O

INICIADOS

Farense, ,3 - Portimonense, 1

Fuseta, O - Olhanense, 1

Louletano, O - Esperança, 3

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Farense-Belenenses

II DIVISAO
Portimonens,e-Juventude

III DlVIS1\O

Gaparica�Sambrazense
Reguengos.-lSilveS
Esperança�Lusitano
Paio Pire\S-Torra:1ta

JUNIORES

São Luís'-Bo,rbense

JUVENIS

Portimonense-Lusitano
,Silve,s-Olhanense

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

Louletano�Moncarapachense
Tavirense-Lagoa

INICIADOS

PorUmonense�sperança
Louletano�Farense

Olhanense�Moncarapachens.e
TaviTense-Biuseta

Troféu «BraDdy

E BO L
Comentários de João Leal

II DIVISÃO
Mais urn êxito do Portimonense,

conquístado extra-muros, Desta fei­
ta foi em Torres Vedras e o resul­
tado tradua a efectiva superiorida­
de dos algarvios. Entre duas for­
mações 'sem problemas classíflca­
tivos, os homens de Portimão re­
velaram maior maturidade 'e mais
efectivo senttdo atacante.

III DIVISÃO
O ,Esperança viu-se alcançado

no comando pelo Vasco da Gama.
A puníção dos lacobrigenses em

Santiago de Cacém (5-2) e o em­

pate alcançado pelos sineenses em

Silves, permitiu esta cc-ocupação.
Novo entuslasmo na Zona D, agora
com apenas uma diferença de três
pontos, entre o 1.0 e o sétimo elas­
sif'ícado . O Torealta é mais último
ainda mercê da derrota sofrida no

,seu r�duto frente ao Operário'. Sur­
presa na derrota do Sambrazense
no seu terreno e também certa sur­

presa no empate verificado no Lu­
sitano-Amora.

JUNIORES
A 'contar para o Nacional da II

Divisão, o ,São Luis deslocou-se à
capital sul-alentejana para defron­
tar o Desportivo de Beja. A igual­
dade obtida mantém ainda pers­
pectivas de o onze farense se qua-
Iiñcar, '"

JUVENIS
O leader da 16.· série, o Lusita­

no, cedeu um ponto no seu reduto
e no prélio com o Silv'es, manten­
do contudo o comando.
.outra turma barlaven¡tina, o Por­

timonense, conseguiu uma vitória
em Olhão.

o Farense em Vila Real
de Santo António
Em jogo particular, defrontar­

-se-ão na quarta-feira às 21,30 ho­
ras, no Campo Francisco Gomes
Socorro, os «onzes» do Lusitano e

do Farense, que segundo nos, di­
zem, apresenta a sua equipa prin­
cipal.

Torneio de futebol no

barlavento algarvio
Na última jornada do torneio

promovido pelo Juventude Clube
Aljezurense, foram OS 'seguinte's os

resultadOS':

Bensafrim, 1 - Marítimo, 2; Al­
fombras, O-V. do Bispo, 1; Sa­
gres, 2 - Esperança, 1; A'ljezur,
3 - BUdens, O; Boavista, 1 - Es­

piche, 1; Hotel de Lagos, 3 - .odiá­
xere, 2.

Os melhor classificados são
agora o Aljezurense, ,com 7 pon­
tos,; o Sagres, com 6 e. o Marítimo
e Hotel de Lagos, com 5.

Na próxima jornada defrontam­
�s'e Bensafrim-Alfombras, Vila do

Bispo-Sagres, Juniores do E'spe­
rança-A,ljezur, Búdens�Boa ViiSta,
Espkhe�Hotel de Lagos e Maríti­
mo-Odiáxere.

Vivenda
Na Manta Rota, a 500 me­

tros da praia.
Construção 1973, 120 m2,

3 quartos, sala comum, 2 ca­

sas de banho, terraço, quintal
com 700 m2 ladrilhados, todo
murado, poço e telefoNe. Ven­
de-se.
Trata Humberto C. Silva -

telefone 95164 MANT'A
ROTA - V. N. de Cacela.

Casal Sereno)

RAFAEL RAIMUNDO, DO

LUSITANO, NO COMANDO

DE «O FUTEBOLISTA AL­

GARVIO DO ANO»

Organizado pelo nosso jornal,
cO'm o patrocínio da firma -Fran­
cisco Matia's, de Torr,es Vedras,
tem vindo à conhecer o melhor in­
teresse o certame «O futeboU,sta
algarvio do ano». O vencedor rece­

berá o valioso e artístico troféu

<�Brandy Casal Sereno», a entregar
no início da próxima época.
Continua a ;luta entre Rafael

Raimundo, do Lusitano Futebol
Clube e JoãO' LuIs, do Sporting
Clube Olhanense, os' quais., após a

contagem do último escrutínio ocu­

pavam a,s dois primeiros lugares,
com 4 930 pontos, e 4 550 pontos,
re'spectivamente.
Hoje in;serimos novo cupão-voto

o qual deve ser recortado, preen­
chido, colado num postal e enviado
a Jornal do Algarve, Apartado 12,
Vila Real de Santo António.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
BRANDY
CASAL SERENO

No,me:
-.------.-----.-.----. ..

.
__
._._ ... ...

__ ._._ .. __ ._._._. __ .. ._._ ...
_._ ..

Clube:
__ ... _ .. .. __ . _ .. .. . __ ._. .. . ._ .. _ ... __ ._. .. _._._._._. __ ._ .. ... ._ ..

Votante:
_. __ .. __ ..... __ ... _. __ .. _ .. __ ... _._._ .. __ .. _ ...

.. _ .. _ .... _._ .. _ .... _._ .... .
. __ .

. __ . __ .. _ ...

Endereço:
..

. __ .. __ . ... __ .... _._ ..... __ .... _ .. _ ...... _ ..
... __ .. _. __ ... _ ..... _

CONCURSO «ABERTURA»

DO CAP DE OLHÃO

No molhe leste da barra do porto
comum de Faro-Olhão, decorreu o

concurso «Abertura», com que o

Olube dos Amadores de Pesca de
Olhão assinalou o início de mais
uma temporada desportiva.
Concorreram 20 pratícantes re­

gtstando-se a seguínte classíñca­

ção: 1.°, Luis de Jesus. Lopes, 585

pontos; 2.°, Celestino Martins, 5,20;
3.°, Manuel Viegas Pereira, 500; 4."
Manuel Pedro Oetras, 400; 5.°, João
Viegas Pancínha, 235.

CONCURSO TRI-CLUBISTA
NO ALGARVE

Num espírito de cooperação que
nos apraz registar, três clubes al­
garvios que à pesca desportiva
têm dedicado especial carin:ho vão

promover o I Concurro Tri-ClubLs­
ta. São eles o Imor-tal Desportivo
Clube, de Alhufeira; o Clube dos
Amadores de Pesca de Olhão e o

Clube 'Nâutrco do Guadiana, de
VHa Real de Santo António.
Para -ælém do's resultados des­

portivos, tem esta promoção em

vista uma ampla confraternízação
dos pescadores desportivos do Al­

garve. A competição ínícla-se ama­

nhã entre o Farol e a Ponta da
Galé (Posto da Guarda IFiscal), fa­
zendo-se a concentracão junto ao

local conhecido por «Hotel dos Bur­
ros», às 7,15, com o seguinte ca­

lendário: em 27 deste mês, no mo­

lhe leste da barra do porto comum

de 'Faro-Olhão; em 4 de Maio, em
Vila Real de Santo António, na

barra do Guadiana.

Clmpeonatn Naclnnal de

Basquetebol Juvenil
A equipa juvenil do Sport Faro

e Benfica, deslo.cou-'S'8 em 6 deste
mês ao Barreiro, tendo efectuado
maIs um jogo para o Campeonato
Nacional, no Pavilhão da C. U. F.
e 'vencendo este clube pe,la marca

de 73-65, conUnuando aJssim a acu­

mular vitórias. Contudo, é de la­

mentar o desinteres,e da R. T, P.

pelo Campeonato Juvenil, dado �,:e,
enqu&nto se desenrolava o prého,
montavam a£l máquinas .para efec'­
tuar a retran'smiss·ão directa do

jogo da.s equipas pmfissionais de

�,eniores da C. U. F. contra o .spor­
ting.
Até quando continuará este de­

sinteresEle? Não !£Ieriam os jogos
juvenis a dever ser retransmHidos
como propaganda da modalidade
na camada juvenH do nosso Pars?

ATLETISMO
TORNEIO DE INICIAÇAO

DA INATEL

Prossegue hoje, .0 Torneio de Ini­
ciação organizado pela delegação
da eX.JF)N\AT e que se disputa
no Estádio da Campina, em Loulé, .

com início às 16 'horas, 'cO'mpreen­
dendo as provaJs: 200, 800 e 5 000
metros eSltafeta 4x400, ,salto em

oomprimento e lançamento do di's­
,co e do dardo.
As inSiCrições serão fettas no' lo­

cal da partida do concurso, pOden- '

do cada ,concorrente participar ape­
nas em duas provas à sua escolha,
e numa estafeta.

Vende-se
Casa pré-fabricada para

praia, com 9 m2, vende-se.

Telef. 26195 - FARO.

Vende-se pequena moradia

antiga com água e electrici­

dade, boas condições de habi­

tar, projectada para 1.0 piso.
Melhor local, 50 metros da

praia.
Bom preço. Motivo urgente.
Trata Filipe Barriga - te­

lefone 66114 - Boliqueime.

José Castul-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.", 4." e 6.a, feiras, às 15
horas e 3." e 5.&0 feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-

pes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Telefone 26164

[i[l� �nlónio Aleixo,em fIro Sessões de esclarecimento
em Vila Real de Santo AntónioO Grupo de Teatro Lethes (ex-

-Grupo de Teatro do Circulo), no

prosseguimento da constante acção
de. dínamízação cultural desde há
anos empreendída .e traduzída em

mültíplas tnícíatrvas, está a pro­
mover o Cíelo de Encenações An­
tónío Aleixo. Após o I Festival de
Teatro Livre do Algarve, que pos­
sibilitou ao público farense o 'con­
tacto com alguns dos mais válidos

agrupamentos teatrais portugue­
ses, segue-se este ciclo dedicado
ao poeta Aleixo, A ideia partiu do
facto de os elencos teatrais' algar­
vios surgidos após o 25 de Abril,

I estarem encenando os «Auto da
Vida ,e da ,Mo.rte», «Auto do Curan-'
deiro» e «Auto do Ti"Jaquim», pos-]
síbñítando-se assim uma Iinha de
fraternidade e de diálogo, e simul­
taneamente de aprendizagem. Isto,

para, após cada espectáculo e no

seguimento, ao que cremos, de
uma acção lançada em Faro pelo;
Grupo Cornucópia, se estabelecer
com os actores, em cena aberta,
diálogo na pesquisa de uma análise
à obra encenada e aos porquês dos
caminhos escolhidos para as ence-

nações e interpretações.
.

O ciclo abriu com um espectá-r
culo no Teatro Lethes, em Faro,
pelo Grupo António Aleixo, de Vila
Real de Santo António. O acolhe­
dor teatro, agora a cumprir a mís-.
\São de cultura que se lhe pedia,'
registou grande assistência, tute­
ressada na apresentação do grupo
da Vila Pombalina, dirigido por
Aurélio Madeira, detentor de pré­
míos nacionais de interpretação em

concursos de amadores" que foi ele­
mento destacado do ex-Grupo de
Teatro do Círculo e desde há anos

trabalha em prol do verdadeiro
teatro em Vila Real de Santo An­

tónío, onde vive.
A abrir o espectáculo usou da

palavra o dr. Campos Coroa, que
justificou as razões da iniciativa.
O elenco vila-realense interpre­

tou o <�AutO' do Ti' Jaquim» com.
desempenho de Emúlio Correia, Ar­
tur Bandeira, António do .Coito,
Crtstiano Xavier, Rosário Abran­
tes, António Machado, Aurélio Ma­
deira, Helena Setúbal, Germana
Neves\ Luís Ne,ves, Amabélio P,e­
reira e João Palma. Por seu turno,
no «Auto da Vida e da Morte» os

intérpretes foram: Graciete Rufino,
RO'sária Abrantes, António do Coi­
to, João da Palma e ,António Ma­
chado.
Hoje, actuará um novo grupo,

os Jograi's António Aleixo, de Es­
tai, que representarão o «Auto do
Curandeiro», «Auto da Vida e da
Morte» e «Auto do Ti' Jaquim». No
final haverá colóquio.
Ao. longo deste CtcIo de Encena-

ção António Aleixo, pa,ssarão pelo
palco do Teatro Lethes mats os se­

guintes agrupamentos: Grupo de
TeatrO' de Querença, GrupO' Cultu­
ral de Esto¡', Grupo de Teatro do

pa;tacão, RA'F (Real Amizade Fa­

rense), Grupo de Teatro Lethes,
Grupo de Teatro do Mar e Guerra,
Centro Cultural de TavIra e Grupo
de Teatro de 'Salir.
Teatro amador em movimento,

uma forma çlinâmica permane.nte
de dinamização cultural. - J. L.

"'''',.." ...�...,'�" ...,'�,...,

Teatro de Gil Vicente
em Paderne

O Grupo Cénico da Casa do Povo

de �lcantarilha, com a colaboração
do INA'.DIDL - Insututo Nacion&l
de Aproveitamento dos Tempos
L i v r e s dos Tra;balhadores (ex­
�FNAT), repreB'entou no paJssado'
sábado em Paderne, na Ca,s'a do

Povo, ,� ,«Farsa de Inês Pereira»
de Gil Vicente.
São de louvar estas iniciativas

de oferecer ao povo espectáculos
teatrais, pois o teatro é um exce­

lente meio de difusão da cultura e

um processo váli'do para a demo­

cratização das ,massas populares.
Mas para que 'sejam conEeguidos
estes objectivos, torna-se necessá­
ria uma criteriosa escolha das pe­
ças a representar, pois a maioria
das que eram, e ainda são, repre­
sentadas pelos agrupamentos ama­

dores, não oferecem um minimo de

garantias didácticas. �sta peça d.e
GH Vicente não podera ser inclUI­
da ness'll: lista, mas também não

parece a mai,s indicada para uma

eficiente promoção teatral, não só
por ter urna linguag,em difícil, por
excesso de arcaísmos, Ioga de dIfí­
cil cO'mpreensão por parte do pú­
blico dos mei'os rurais, como por
ser de dl!fícill interpretação para
amadores cO'm poueo,s anos de ex­

periência teatral.
Os 'simpáticos elementos do Gru­

po de Mcantarilha, onde a juven­
tude predomina, empenharam-se
com a melhor vontade para of'ere­
cer teatro. Ainda que com algu­
mas limitaçõM, aliás naturais o.n­

de o ,campo de recrutamento é es­

casso, fizeram teatro. Eulália Silva
no pape,l de «mãe», mostrou-se des­
contTaí'da e fluente na Hnguagem,
só pecando por excessiva jovialida­
de que, aliás, a caracterização n�o
es'condi'a; Justino Gomes, o maIS

veter&no dos amadoreS', defendeu
bem a personagem, ridícula mas ao

mesmo tempo alegre, de ,«LP,ero

Marques», assim como Manuel Cor­
neta no «escudeiro» também de­
notou :boas qualidades cénicas;
Adelaide Silva, no difícil desempe­
nho de «Inês Pereira», por se preo­
cupar muito com a 'rima da orató­
ria, perdia-se por vezes no decurso
das lSuas intervenções. Todos os

demais intervenientes, tæl ,como a

equipa técnica, merecem um ac'eno

(Conclusão da 3.· página)

faz suportar às classes trabalha­
doras: greves selvagens, aliena­

ção cultural e política, alcoolismo,
desemprego, etc.».
José Manuel Raimundo afirmou

que «para o M. E. IS" a luta pela
organízação das massas populares
em terno dos 'seus objectivos ime­
diatos e históricos, a contríbuíção
para a construção do poder operá­
rio popular, a luta pela Assembleia
Popular, órgão verdadeiramente
representatívo dos ínteresses poli­
ttcos dos trabalhadores, a mobillza-.
ção popular em terno de impor­
tantes resoluções como a transfer­
mação da natureza e funções dais
Forças Armadas de forma a que
estas assegurem a defesa des tra­
balhadores, são prlorídadee tácti­

cas e organizativas. O Movimento
de ;Esquerda SociaUsta consídera
o M. F. A. e os 'seus órgãos (Con­
selho da Revolução, Assembleia de

Delegados) comO' instituições �ran­
sitórias, com poderes que so se

forem transitórios contríbuírão pa­
ra que o sociaUsmo seja uma reali­
dade em Portugal. Quando se fun­
direm organízadamente com O'S ór­

gãos de poder operário e popular,
estarão criadas as condições para
que o :M. F. A. deva deixar de
existir».

Do MOVIMENTO DEMO­
CRÁTICO PORTUGU£S

O M. D. tP./C. D. E. promoveu na

segunda-feira nova sessão de escla­
recimento na 'sala do Lusitano Fu­
tebol Clube, que 'se encontrava 're­

pleta.
Cândido .Mariano, da secção local

do partido, fez a chamada dos cU­
ve�sos membros da mesa e a apre­
sentação dos candidatos do M. D.
P. pelo nosso Distrito, que iriam
usar da palavra. 'Destes, Laginha
Serafim disse da sua alegria em

estar de novo co'm os vtla.. realen­
'ses, «gente que sempre primara
pela independência política». Alu­
diu à brilhante lição que a revo.lu­

ção portuguesa representa para
o Mundo e ao facto de o ,seu par­
tido, que, no dizer de aLguns, não
tem espaço político, contar com

todO' o espaço, poUtico da serra do

Algarve, onde encontrara plena
adesão das po.pulaçõe3. Aludiu às
duas indústrias básicas e à rique­
za de que a vila dispõe pelas suas
confluências, 'marítimas, riqueza
até agora inaproveitada; à ,com­

'provada boa qualidade das conser­

va;s vila-realenses" �uma resultante
do empenho dos trabaLhadores em

bem cumprir as suas tarefas; às
virt'ualidades da praia de Monte
Gordo, excepcio.nalmente dotada

para um turismO' mais ace.ssivel àis

populações, pedindo que es;se factor
não deixasse de ser consIderado no

programa do seu partido.
David de Oliveira referiu que o

programa do ,M. D. P. fora ela;bo­
rada em mHhares de reuniões !fei­
tas por todo o País, de modo. a que
o povo pudesse livre e cuidadosa­
mente instituí-lo. Que' a maior ga­
rantia para a Jiberdade de um povo
era o próprio ,povo e que este bem
podia afirmar-se através da cons­

tituição de comissões. de moradores
e de sindicatos em que tivesse ple­
na interv€nção. Que o povo deveria
fiscalizar todas aSI áctividades e'
grupos., mesmo sem intervenção
dos, partidos, na continuidade da
sua .Juta pelas conquistas a que
tem direito.
João Vargas ,saudou Os vila-rea­

lenses «que .não obstante os tem_'
pos duros por que passaram soube­
ram manter sempre a fro.nte ergui­
da» e afirmou que o M. D. P. O'fe­
rece uma experiência de muttos
anos de iuta da qual alguns outros
partidos não podiam ufanar-se.
Explicou as finalidade:s da Consti­
tul'ção, «tarefa importante e meio
de exercício da democracia», di­
zendo não 'Eler menos importante o

pr.o,grama de democratização em

curso. Terminou pedindo a «unida­
de de todas as forças progres,g\s:l:as,
para poder ser levada às últimas
consequências a grande revolução
portuguesa, que está -provocando
engulhos à todas as forças dO' ca­
pitalismo monopoli:sta internacio­
na!».

Campo's Lima definiu a história
e as linhas da revo'luGão, dizendo
que embora o filósofo francês .Paul
Sartre não a tivesse compreendido,
Os portugueses viam bem cO'mo ela·
era e para onde ia. ,Fez o elO'gio dó

primeiro-ministro, brigadeiro Vas­
co Gonçalves, citou as vitórias 're­

'sultantes da associação povo ..M. <F.
A., ,em que avultam as recentes

nacionalizações e descreveu o con-

Vende-se
Prédio urbano, térreo, com

2 compartimentos destinados
a arrecadação, área coberta
de 42,5 m2, sito na Corte de
António Martins - Vila Nova
de Cacela. Trata Banco Nacio­
naI Ultramarino - Vila Real
de Santo António.

de siÍnpatia e aplauso, pois em tea­
tro. é mais importante participar
do que faz'er bem e bonito.

,V.P.

ceita de um E,stiado amplamente
democrático, em que não exista

apenas governo e assembleia, mas

o povo a dar plena partícípação.
Terminou afirmando que «o socía­
lismo constroi-se dia a dia, não
apenas com palavras mas também
com actose.
No final, a assístência cantou a

Portuguesa.

COMíCIOS DO PARTIDO
COMUNISTA PORTUGU£S

Em SANTO ESTÉVAO
(Tavira)
Com a presença da candidata a

deputada pelo Algarve, dr.· Maria
das nares ,Medeiros' e de José An­
tónio, representante da comissão
díetrítal de 'Faro do P. C. P., efec­
tuou-se em Santo Estêvã.o, em 11
deste mês, uma sessão de esclare­
cimento em que foi explicada uma

parte do programa no que se refere
à saúde, à assistência à mulher e à
Infância e aos problemas ligados à
religião e ao campo. Presidiu o re­

presentante da comissão concelhia
de Tavira, A. Camacho, que' no fi­
nal agradeceu a;s presenças.

Em S. BARTOLOMEU

No sábado passado, com mais de
150 assistentes, o P. C. P. realizou
uma sessão de esclarecímento em
S. Bartolomeu do SŒl {CaJs:l:ro Ma-

. rim).
Abriu a sessão, o mílítante A.

Vicente Campinas" que disse da
fraternidade e, da simpli:cidade com

que os comunistas convivem com a

população laboriosa, de corno na

situação actual' o medo e a descen­
fíança já não podem ter Iugar e
do intere:s'Se de todos que traba­
lham, quer no campo, quer na fá­
brica o.u nO' mar, «em se unir, lado
a lado com Os comunistas, para
defes'll: de quantos dão o ,seu esfor­

ço, para viverem e produzirem a

riqueza do País».
Disse, também, que «embora o

P. C. P. não seja um partido elei­
tO'ralista, sabe que, quanto maior
for o número de deputa.dos' comu­
nistas que o povo eleger no próxi­
mo dia 25, maior é a certeza de
que na nova Conó\tituição será as­

,segurada a defesa dos interesse.s de
todos os trabalhadores, de todos os

pequenos 'e médios industriais' s

comerciantes'. E que, no momento
do voto, não haja medo de votar
pelo partido que melhor entendam
defender o interesse de cada tra­
balhador, pois Os patrœs\ os caci­
que.;; e os reaccionãrios jamais po­
derão. adivinhar em que partido.
cada pess.oa vota. O voto é absolu­
tamente ;secreto».
Fa,lou em seguida a candidata

dr.' Maria das Dores Medeiros que
explicou o que querem os comunIs­
tas no que rí!SPeita à as,siis.tência
médica para todos os trabalhado­
res, na neces'sddade de «que as, ri­
quezas que os. trabalhadores pro­
duzem dia a dia revertam a favor
do" mesmos e não a favor da mi­
noria dos exploradore,s do povo
que, até ao 11 de 'Março, ainda
exploravam os operários e O'E, cam­

poneses, os pescadores e Os em­

pregados, iSÓ, depois da derrota dos
reaécionários em 11 de Março, ,se

começam a ver os resu1tados que a

união do Pavo/M. F. A. quer dar
ao novo Portugal democrático, em
vias para o �ocia!l!smo»,

Em MARTINLONGO

O membro do Comité Central do
P. C. P. e candfdato a deputado
pelo Algarve, Carlos de Brito, fez,
no 'sábadO' passado, em .Martinlon­
,go, uma sess'ão de es.clarecimento,
na presença de centenas de pes­
S03iS, a qual decorreu em ambiente
de intere.sse.

Em ALCOUTIM

No domingo. rea,lizou-se, em Al­
coutim. ao ar livre, o comício que o

P. C. P. anunciara. Registou-se a

pre'sença dos candidato:;;, Carlos. de
Brito, Manuel Guerreiro, dr." Ma­
ria das Dores Medeiros, e DomIn­
gos Bento, que faIaram à multidão
que ali 'se juntou. Carlos de Brito
afirmou que «as nacionalizações,
bases do ;sector económico portu­
guêS' não vão ficar limitada;s à
Banca e aos ,Seguros.. Que outras
nacionalizações se verifi'carão mui­
to em breve, entre as quais a� dos
trans.porte,�, e a reforma agrária,
que já está a ser feitd, m�smO' &ntes,
que a Ilel a venha regularizar, em

váriO's ,lugares do imenso Alente­
jo, com a natural alegrià e inte­
resse dos camponeses.
Falaram, Itambém, em diversos

problemas ligadO's ,às grandes mo­

dificações no,s campos d,e .trabalho,
da medi:Cina, da acção social, os

candidatos referidos, assim como
outros membrO's do partido, J.'
Martins e dr. Alvaro.
No final, foram ouvidas canções

revolucionárias" entre as quaiIS' o

«Avante, Camarada».
.

Na outra banda do Guadiana,
viam-se numerosos espanhóis, ,tam­
bém interesS'ados no que se pas­
sava na margem portuguesa.

SESSõES A EFECTUAR:

Hoje ou amanhã, caravana de
esclarecimento à serra aIgarvia;
em 21, na sala do Lusitano. F. C.
em Vila Real de Santo António,
comício com a pre,sença de Carlos
de Brito e de outros candidatos
pelo A,lgarve.



JOHNALdoALGAR\lE
COBRANÇA DE

ASSINATURAS
Conforme noticiámos no

nosso último número, a nossa

Administração emitiu e man­

dou à cobrança pelos CTT os

recibos correspondentes à re­

gularização das assinaturas
respeitantes ao primeiro se­

mestre do corrente ano.

Aos recibos que não tinham
sido cobrados na nossa última
emissão, aumentámos o valor
do corrente semestre a fim de
que todas as assinaturas fi­
quem regularizadas até aos

fins do próximo mês de Ju-
nho.

.

Porque as devoluções nos

causam grandes transtornos,
ao mesmo tempo que nos

acarretam pesados encargos,
pedimos encarecidamente a

todos os nossos assinantes que
liquidem prontamente os re­

cibos que lhes forem apresen­
tados, colaborando com a nos­

sa Administração, .dessa ma­

neira que se nos afigura efi­
caz, na luta pela manutenção
do JORNAL DO ALGARVE.

ESTEVE NA FUSETAI
.

.

O .SECRETÁRIO DE iSTADO DAS PESCAS;
A FlM de partíclpar numa sessão,

de dínæmízação cultural e de,
esclarecímento da comunidade p1-s-;
catória, deslocou-se à Fuseta o dr.:
Mári'o 'Ruivo, secretário de IDstado,
das Pescas, que em amplo diãlogo
com a população daquela localidade
tratou de assuntos relacionados.
com o sector da pesca.
O membro do Governo teve uma

reunião de trabaího na sede da
Junta de F'reguesía, em que trocou,
num elima. de fralllca abertura e de.
esprrito democrátIco, impressões
com mestreS e pescado.res. Raram,!
entre outrwSl, a;bordadas as qUEY,S.tões'
da actividade ptscatóriá na costa,
de 'Marrocos, acordo e licenças"dei
pesca .(l. efectuar com aque1e Pais,!
oonsti<tuição de 'cooperattva de pe's-]
cadores-" o arra-Sito ,na costa algar-l
Via e sua nefanda acção, as áreM':
e licença;s ,concedidas para'a activi-'
dade dos polveiros, etc. .

,

Depois o dr. Mário Ruivo dirigiu-:
-'S,e, a pé ao longo da Rua da Ltber-;
dade, ao .cinema Topãzlo, onde 'se'
efectuou a sessão de esclarecimen-'
to, no âmbito das aotivldades do;
M. F. A. ,Muito público enchia di

Foí PEDIDA A

RESTITUiÇÃO DO

NOME DE JOÃO
DE DEUS
AO LICEU DE FARO

EM. reunião dó grupo cultural da
Comissão Regiona:l de Turis­

mo, fOI aprovada por unanimidade'
uma proposta do seguinte teor:
Considerando que a este Grupo;

além de ,competir pronunciar�se 'fa­
bre matérias de carácter cultural,'
compete também zelar pela defesa
do pa,trimõnio cuLtural e dos inte­
res;:'es culturais da Provincia; con­

sidera,ndo que uma medida desde

sempre pouco simpátIca e conde­
nável, fez há anos' retirar dos dife-.
rentes estabelecimentos de ensino'
do Pais os nome,s. de notáveis figu­
ras Que eram os seus patronos;:
con'1iderando que, no caso do nome

do grande poeta João de DelliS,.:
deve ter imperado o mesmo conde-'
nável principió que fez retirar al-!
guns dos seus versos das ÚJ.t!m-as
edições de '«Campo de Flores», e a'

i,ncompl'eensivel perseguição de qu€'
foi' alvo todá a notável obra peda-,
gógi'ca que vinha sendo reàiizada,
por seu filho, o saudoso' dr: João
de <Deus Ramos; con£1iderando que
é· de toda a jus.tiça repara'r tais'
procedimentos e ,restituir aos ,dife­
rentes estabelecimentos de ensino'
o nome que po5'suí:am e que, no

caso do Liceu de 'Faro, fora 'prin-'
,cipalmente éonseguido mercê dos.
esforços da mocidade, RCadémica
da época; considerando que tal re-

.

paração já fci obtida por ,Santa­
rém. que, por intermédio da Casa
do Rihatejo, em Li'Siboa, conseguiu
que ao seu Liceu foss·e restituido o

nome de :Sá' da' Bandeira, propõe­
-'s'e: ·1.° � que este Grupo Cultu­
ral efectue diligências junto do 'sr.

mini'stro da ,Educação e Cultura,
para que ao Liceu de Faro seja
re'stltuido o nome que tinha de Li­
ceu Nacional de João qe Deus;
Z.o - Que uma cópia desta propos­
'ta s,eja remetida à bmiIia do glo­
'rioso poeta.

DESPONTADORAS
teias

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19 - B
LISBOA Telef. 72 51 63

(vnlrasles da pvlítl(i}

I

Programa turístico
audiênciacom

internacional

N O decurso de uma reunião efec­
tuada no Hotel Eva, em Faro,

para apresentação do programa
<�Férias Algarvias», foi lançada a

ideia 'de eolícltar à Emissora Na­
cional a criação de um programa
radíofónlco destinado a ter audíên-.
cia 'internacional e visando o des­
mantelamento de todo o boicote

que 'em muitos países está sendo
feito ao turismo português.
A sugestão foi! aprovada por

unanimidade e assim foi enviado
um telegrama à direcção da Emis­
sora Nacionañ, subscrito por órgãos
de Informação, hoteleiros, agentes
de víagens, responsáveis por ór­

gãos oficiais de turismo, etc., o

qual é do segulnte teor:
«Com o alvitre 'e apoio des ór­

gãos de comunicação regionais, um
grupo .de unidades hoteleiras algar­
vias e grande maioria dos agentes
de viagens radicados na nossa Pro­
vincia e diversas companhias trans-,
portadoras, 'S'LIgerem que a Emis-'
sora Nacional, 'em e�aços radiofó­
nicos ao vos,so critério, crie pro­
grama destinado a audiência i:nter­
nacional, no ,sentido de recolher e

ditfundir depoimentos de turistaJS!

estrangeiros em férias no nosso

Pars sobre a verdade da actual st­

.túação de perfeita tranquilidade'
em Portugal, de modo a permitir ai
todos, sem excepção, um períodol
de férias ilS'ento de quaisquer pro-,
hIemas que os, possam -afectar, com
a finaUdade de clarificar campa­
nhrus menos verdadeiras sobre a

actuail siltuação portuguesa.»

ideaÍl& que nortearllt¡n os- que, há,'
um ano, também a 25 de Abrü, �se.

empenhœram n01btro acto sério, dig-.!
no, e arri<scado: o de oferecer ao,
Paí& a poosotbiliJdade de libertar-se"
de pes:adelo que durante tanto tem-

po o oprimira. J. M. P.

QUARTEIRA, presente!
Estamos em véspera." de eleições, Porventura poderemos ,ep.,contrar:

no fim dos es.clarecimentos e da' razões válidas para que a Nação, 'o,
propaganda política. Para quem, Algarve especia,lmente, e neste ca-:
comO' nó�, nunca tinha a,s'sistido ao so Quarteira, !SIejam prejudicados:
habHfdoso jogo dos politicos e aœ· com o turi'smo, ou dele aJbdicar?
contrastes da politica, fica-se meio A esmagadora maioria dos, algar-:
aliviado. vias, não está na di:sposição, nem'
Bem merecido vai ,ser o repouso vê de momento, outra indústria ca-'

para quem tanto se esforçou em paz de subs.tituir esta, Como se

busca de criticas quase sempre: pode, então, aceitar linguagem
justas, a encontrar maneiras {ie antl-turismo nos comícios? Que
prometer, cuja possibilidade de tais afirmaçõeEI partam de pes£oas
concretização ':Je terá que manter se,m conhecimento de cau�:a, ainda
na dúvIda, por muito tempo. Che- se pode admitir; mas quando eSlsas

ga a parecer i:mpossível, que o pa- opiniões se'têm de ouvir a um dos
no de fundo da política, se adapte indtviduos mais válidos do Pais,
a ta,ntos desenhos de hipocrisia. dos mais influente,£, de um partido,
Será que um lugar de mando tem que 'Loulé se o,rgulha de consIderar
aSis,im tanta influência? Será que -louletano 100%, que diz ser aman­

ainda existe tanta gente .na dispo- te de Quarteira, no maLE, puro bair-
sição de proteger os humildes? rísmo ...
Não será caso para duvidar, ma:;;, Mas des'de quando? Se o ter sim-

poderemos talvez não encontrar, pati.a por Quarteira só existe na

no ,céu, lugar para tantas alma:�,. época balnear e em tempo de el'ei­
Ora vejamos: nos últimos dias de ções, os 'quarteirenses di:spensam
Março, aterrou neste soalhelrento todo!" eso,e,s, habiltdosos i-ncitamen­
Algarve, uma a;Ita pers'Onaili'dl:j.de to's, pois, apesar da 'Sua pouca cuI­
que, embora natural lá de «chima», tura, sabem que os campos de gol­
não e:squece com facilidade a bela fe de Vilamoura, o cas.ino, os arra­

Província que lhe deu albergue du- nha-céus, ou o não aproveitamento
rante anos. Baixou a cabeça ves- da mi'lagrosa água 'da Fonte San­
Uu-se de cordeirinho e escolheu pa- ta, não constituem os graves pro­
ra quartel"general a vila de Loulé, blemas agora aprerentados,
onde durante muito tempo, tinha Os quarteirenE'e'So 'Saberão com­

des:empenhado funções. Pretendia preender quando ,tudo iS8,0 pode ser

deputados pelo Círculo de Faro, dispensado, porque não ignoram
para o seu partido e talvez porque que 'sempre foram e terão de con­

o· fim em vista, era única e 'sim- tinuar se.n-do, enteados dos loule­
pl,esmente inscrever nove indiví- tanas. Que palmadinhas mimosas
duos, tomou rumo a Quarteira, e são essas·? O que pretendemos' com
«bumba», dois dias depois" ai esta- tantas irmandades 'e amIzades pa­
va nos jornai,s' a Hs·ta pelo Círculo l'a com de,sprotegidos pescadores?
de 'Faro. Um voto é igual a outro, e um se-

PoU-tica hipócrita que, -num puro nhor deputado com certeza fará
conceito de caça ao voto finge es- sempre diferença de um pescador.
conder ou ignorar realidades, da's Será as'sim? Quando foi fundada a

quais o ,Pars ,não pode llibdica'r. I Sotáqua para aproveitamento da

I
I
I

IIAgora que o judo está a ter grande difusão no Algarve, não
deixa de ser curiosa esta sua nova faceta. Os frequentadores de
teatro em Bona, assistiram há pouco a uma interessante apre­
sentação de judo musicado. Ottavio Cintollesi, coreógrafo có- Inhecido internacionalmente, lançou mão de uma experiência
com oito lutadores de judo e karate, do Clube de Judo Bunkyo, ii
de Bona, para realizar em «ballet», «A lenda de José». A foto iii

. mostra uma cena desse «ballet», de Harry Graf Kessler e Hugo I

I von Hofmannstahl, aparecendo três praticantes que ínterpre- IItam uma história de inocência, amor, desejo, paixão, poder,

J. fraqueza e violência, no Egipto, no tempo dos Faraós. I
.6.,......" ...,�" .." ...,'-"-"-" ..,-"-" ..,'.." .." .." .......,��

Centinhode S.Brás...
FINALMENTEI

S LM, fin.almente, em plena crise de

construção civil (parece um

paradoxo, mas não é) o terreno

baldio onde crescem ervas dani­

nhas, que circunda o mercado mu­

nícípal, vai dar um arzinho da sua

graça. O povo -diz que tanto bate
a água .ern pedra dura,. que a faz
render. O latim do artí'cuhsta de-:

bruçou-se nesta tónica ,ao lon.go
dos anos, perdendo- amizades, mas

o seu ponto de vista concretizou­
-se. Chegou a hora, parece mentira.
Até afirmei que aJSI zorras se ou­

viam neste des,campado onde aos;

noites 'Eem luz - e ellliS ,são mais
do que ,seria desejável - metem
medo a qualquer mocla!. A má lín­

gua já baptizou «isto» de jardim
dos amuados, ponto 'de partida para
roteiros românticos em que as setas
inflamadas dO' poderoso Cupido
atingem corações que rondam as

trevas.. Fiquei, pois, deslumbrado
quando apreciei num posto de Hu­

mInação uma tabuleta que rezava:

«terreno, vende-'se, di,rtgir a ... » -

indicando segul.damente a pessoa
credenciada para o efeito.

Curioso, indaguei a veracidade
do e�nto. Alguns ,talhões já têm

sinais de arranque para a constru­

çã.o. Natur3!lmente, perguntei pre­
ços, pois desejava fazer .cálIculos e

,saber \S<e ainda se aproximavam
dog terrenos de Lisboa. Verifiquei
com júbilo que a �<coi:sa» desceu

-substancia:lmente, num gesto sim­

paticamente compreenSivo e cola­

borante, para e'smagar a crise que'
af:eda o sector em -S. Brás de Al-i

portel, melhor, em todo o Pais,.;
Assentam como urna tuva senti­

mentos desite género. Serôdio's, mas
que chegaram, embora acolitados

por uma legislação que determina:
novas fórrnulws contra a explo­
ração.
Nada justifica a absurda política

de esperar pela última moda em

detrimento do progresso, muito es-

Mailllanes firandes
e lleODn�ol Prémiol
vendidos na semana

finda aas balcões da

toso �a Sorte
2 PRIMEIROS PRÉMIOS
22349-7000 oontos

2 SEGUNDOS PRÉMIOS
24329 - 1 400 contos

pecialmente em zonas com imen­

sas possibilidades de singrar. Pode­
riam estar aqui construídos, imó­
veis de porte majestoso. Até se

fala-va numa grande unidade hote­
leira, desafiando a capacidade de
cooperação dos são-brasenses. In­

felizmente, o arranque ueste mo­

mento efectua-se no meio de difi­
culdades que serão, certamente,
superadas se persístír o e-spírito de

colaboração, Imprescíndível hoje
em dia nos que têm o dever de sus,­

tar a onda de desemprego.
Cla,ro, a galinha de ovos de oi¡'.o

comeu demasiado mHho, tendo um

enfarte no miocárdio oe carece de
assi:stência, especializada para re­

c·uperar a :g.aúde. Entrebanto, .a

doença agravou-se, e os donos d�
capoeira, egoistamente (e, !Sejamos
francos, .lutando com dificuldad€s
de crédito), propõem-se abandoná­
-Ia ao ,seu destino fatal. As penas.,
outrora 'sedosas, perderam o bri,Ibo
e a sua cdsta vermelha e avtivlt,
vê:"se um pouco pendida. Mas não é
caso para enxotá-Ia, dando os os­

sos -aC!,9 outros. Tratada, pode ain­
da recuperar as anafadas enxún­

dias e, qUiem is.abe, efectuar as suas

posturas mesmo intermitentes, ca­

carejando triunfalmente nas boche­
chas dos seus descrentes dono!S'. li:
inadiável que se ponderem as con­

sequências,. Tomar atitudes irrepa­
rávei's e, conscientemente, pr3.!ticá,­
-las, :é a-utêntico crime que ,se co­

mete.
A zona do mercado, numa cen­

tralização admirável, domina u!)1
bairro em perspecUva que se dese­

jaria concluído a cuclo prazo. Tudo
convida a erguer lindas moradias,
de parques e terraçoo a:legres, e

saudáveis, -segundo o pIa-no de ur­
banização. O primeiro «rand» para
sair do ímpasse, deu-se, finalmen­
te. Tarde e más horas, mas, vaIe

mais tarde -que nunca, pelo que de­
verá ser aproveitado. Os preços
tinham no 'seu frontespício um dis­
tico muito em voga, «stop» de há
15 anos a 'e,sta parte. Agora, têm a

palavra O!:1 senhores construtores,.
encarando o assunto frontalmente,
em vez de !lançarem boatlnhos de

cessação de actividades, como ba­

lões de ensaio auscultando o am­

biente. Cuidado, que poderão ser

apodados de sabotadores económi­
cos. O rumo é em .frente, e tudo

�e comporá com a nacionalização
da banca.
Não me digam que têm medo' de

gastar a «massa», temendo a inva­

são de camarada,,: depoi!" dos pré­
dios concluídos. Tal conjectura pes'­
simisla não Irá acontecer. poLs. nes­
s,a altura a Assembleia Constituin­
te funcionando em pleno, terá pro­
mu!lgado legislação que regule o

direito e a defesa daoS qUie colabo­

ram na salvação do Pais, investin­
do capitais ,no progreSlso social. Es­

conder o dinheirinho em buracos, e

velhos enxer.gões, 'será gesto im­

perdoável, 'digno de justiça popu­
lar. Os capitalistas, se não colabo­
l'arem com esprrito construtivo, não
irão longe, e, têm os dia.s contados.

Promoção e trabalho, eis a palavra
de ordem.

F. Olara Neve8>

recinto, tributando calorosa ovação­
ao secretário de Estado, que pre-'
·s4diu à sessão ladeado pelos dr. Ma-:
nuel 'Fonseca, 'secretário-gerar! do,
Governo Civil; Lv-tenente Pessoa'
Guerreiro e capitão Moleiro (do M.,
F. A.), pescadores, etc. I

A abrir a sessão o sr. Francisco
Leal, presídente da Junta de F're-,
zuesía, saudou o secretário das

Pescas, referiu que nos dois últi-.
mos anos os barcos, da Fuseta ti­
nham vendido um totaã de 35 rnil
conto.g e chamou a atenção para OS,I

maj,� instantes problemas, designa-j
damente a questão da barra. Falou'
em seguida o l,o-tenente Pessoa!
Guerreiro que g,e referiu ao isO!la-]
menta que o regime anterior cria;'
ra entre as populações, dizendo ser.,
,necessária uma conjugação de ,es-)
forços, numa ajuda mútua e num.:
.trabalho lado a lado, havendo ne-j
cessidade de uma modificação d3!S'j
estruturas e da mentalidade das!
populações para a construção do!
PaLs' novo que se deseja. i
O dr. Mário Ruivo referiu as1

condições novas 'que o 25 de AbriI;
criara no País e que 'corn a :total'

colaboração do povo se defendem�
'_'�.,,1I!I"'"'_"_"_"_"_'''� as ,conquista.s, com que <s'e há-de;

construir um ,Portugall novo. D:efi�'
.. niu Portugal novo como signifi-;
\ cando maior justiça social, maiS:'
equitativa dlstrihuição das rique}
zas e 'a conquista de um nível de'
vida compatível. Disse que «fallir'
em democracia no nosso Pais é'
neste momento ganhar a bata1ha'
económica». Teceu pormenorizada'
análise ao estado caótico em que se;
encontra o sector das pescas e in-!
dústrias nele apoiadas, justLfican-¡
do o ,Decreto n.O 670 que permitiu.!
que muitas empresas ficassem ago-:
ra no sector p-úbUco das pescas e:
ao :serviço do povo. Apontou o 'sisi
,tema cooperativo como a :solução:
mats adequada para a resoluçãq;
dos prOblemas das classes pl·scató..!,
rias locais, :entre os quais se insere:'
a possibilidade de autorização pa-f
ra pescar em Marroco",. Referiu .0:
franco apoio ,trazido de aI-guns. paí-:
'se�, entre Os quais a 'Noruega, noi'
que se rete,re ao .circuito do frio,:,
sem o qual não é passiveI resolver:
a questão dos abastecimentos. Ter-:
minou afirma,ndo que : «o Gover-l
no,. tal 'como o M. F. A., só tem:
urh� forçfL - a vontade do nosso;
povo. A Secretaria de Estado da,s�
PeSca,s. terá a força que vocês, por-:
tugue-s.eO', ,lhe derem. Apelo para'
aue nos ajudem a ganhar a batalh.ai
da economia, a batalha. da demo-;
cracia nova, a batalha de um futu-;
,ro socialIsta para o Povo portu­
guês».
O dr. ,Francisco Garcia, do Gabi-'

nete do Planeamento e Desenvolvl-'
mento das ,Pescas" explicou o qUie
era uma verdadeira cooperativa e

as fases e cami.D1hos a 'seguir para
a sua constltuíção.
'Foi depois projectado um filme'

,sobre a criação de cooperativa;s de
peslCadores no Canadá, seguindo-se
amplo e esclarecedor <liálogo em

que foram postos vários problemas
'sobres,saindo a questão premente
da 'abertura da barra. Foram en­

:tregues ao secretário de Estado
as bases ematutárias ,do -Sindicato
Livre dos Pescadores da Fuseta.
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A CAMPANHA: ELEITORA� EM, I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO I
N·'Ao fora a transcendência do; c�rde8;» quanto a isto de paredes I

momento que vive.mos, com, o, ptntaJ.gadas e repletas de cartazes, II!!
Pais em vésperas de ter, ao cabo paredes e1n que, por vezes, da mis- I
de quarenta. e nove longos anos,: celânia âo« partidos parece ressai- I
eleições autenticamente U?,res, e = o empenho em dar-se ao con- I
diría.molSl que a,h?ra, em Vda Real Junto da pr?1!a[!anda u;na certa I
de Santo Antonw, era 'quase. de' nota de equtltbrw e ate de bom I
teeta rija, com feição de arraiœl gosto. Ipopular. 001)1, efeito, é esta. uma Largas centenas de quüo» de tin-
dais impressões, que agora ee nos, ,tas e cotanie» foram decerto em-

Isuger.
em quan;do' contemp�am08 a: pregad

..
as na grande campanha q.uebonita Praça/ Marquês de PombaJ dentro de breves dias irá ter o seu

ou alguma das ruas cêntricas, onde: desfecho, tintas. que, como se lhes

DIS enormes. e coloridos dÚYtico'&' de: não oheçasse a apreciável área Ipropaganda poHtilca se e1lJtrecru-: ocupada em muro&, e pœredes, ain- ....,,.,,...,,....,............,,....,,......,,..
zam e mú'Íit(LS¡ pareâee perderam de âa se expandem em qúantidœde pe­
tado, mercê das, mühares de cær-, lo chão cliJ;s estradas e pa&s,eios.
taeee e letrei1"OlS', o jeito quase sé- FalámO:8 em recorde de letreWol9

rio que lhes. erà conferido pelas< e cariaeee, .11Va& talvez que não er­

sóbrif1;S tonalidades. da :tinta ou da. ráS'JSl6mO-s< usænâo o termo também
cat que 'as revestiam. em relação ao. 'l'ZlÚmero de comWioõl

Temo,SI visto, neetes âia«, outras ou sessões de es¡clarecimento. Rara
V'ÜaIs\ e cidades do Algarve, e afi-' foi a noite nestas últim� semanas,

qura-se-oio» com,parando, que Vi- ou a ,tarde do'minguei:ra, em que al­
tæ Reail de Santo Anfónvo btüe «re- gum,a cliJ;s colec,twidadfll8, ou o cine-

ma local, 'se não enfeitarl1lYl'" com
_-."-" ..,....."-" ..,,.,,..

'

leçenâas: desenhos ou foto<grafias,
propœgandeando, em comício, os

princípios: ou ba,s,eSi de algum das
prirtido» poUtilcos. E houve alturas
em que decorreram doils comícios
ao mesmo tempo: um debaixo de
telha, abrigado, e outro ao ar li-,
vre, como tivemos ocasião de ve­

rificar. E amboo com apreciável
frequência, o que nos mostra o in­
tereeee ão» várioS! eeotore« da po­
pulação em œpreenâer mœiJs' umas
noçõ� de matéria política, ou, \sim­
ples,m'entej em acom-panhar de per­
to cada manctestação do.' partido
da sua simpatia.
Assw.tfmoS\ às seeeões ou comí­

dos a que nos fot poS'&Íve! (de ol-'
çwmas, talvez por haverem sUo
programadœSi com atraso, só tive­
mos conhecimento: depoi.s de efec­
tuaâae) e gostámos âo ambiente
que as, caracterizou, de plena¡ ,ade­
são, de partWipaçãoj e até de. fer­
vor partidário. Via-se que as pes­
soas iam 'Slati8feitas, que se s,en­
,tiaml< puxadas, artraídas, para qual­
quer cOÍiS'a q!ie lhes dizia directa­
mente respeito, que vi1)iam as fra­
se& de cada orador e qUé' saíam
dando po,r bem empregado o tempo'
despendido, coisa. fáCÍlI de consta­
tar atravéS\ dos muitoS! comentá­
rios sempre es�cutadoo.
As eleições es,tão à porta e vão

mostrar-nos, numa primeira expe-'
riênci,¡¡" as¡ tendências da nossa
gente, o que ela na verda.de 'sente e

quer. O nosso volto, para œMm do
rectângulo de papel que nes,te p.ró­
ximo B5 de Abril comam..os entre-c
gar na '81ecçfio onde es.ti.vermos, in­
tegrado, é de que o acto '8ério e'
digno pela primeira vez ao nosso'

disipar ·em quase meio século, en-:
contre, em quantos nele tomam
parte, uma ade,s'ão, ,e compreensão"
que em nada desmereçam dos'

milagrosa água da Fonte Sanla

quem foram os .fundadoræ? Esta­
ria na mente des's8!S bondosas cria­
turas ¡faZier ,balneários para pes­
cadores? !Para quê, este pano de
fundo, onde se pintam promes,sas
ocas? Será tudo para juntar ao

bairro para pescadores que o Ten­
reiro prometia em altura de e-lei­

çõeSl? Terá o País condições para
l'5aUsfazer ,todas as promessas que
os vários oradores de todos os par­
tidos fizeram nós muitos milhares
de comicios? Onde haVlerá bonda­
de para distribuir tanta riqueZia?

Mœnuel Faria

Vende • se Casa
Rua D. Pedro V, n.O 80, em

Vila Real de Santo Ant6nio.
Trata Maria da EncarnaçãQ
Viegas Molarinho - Telefone
72378 - OLHÃO.

o melhor sortido encontram V. Ex.a• na CASA AMÉUA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOCES REGIONIAillS), Rua da 'PoŒ'ta de Portugal, 27 - Te'lelfone 628 8Z - l/rugos - Remessas ,para todo, o Pais


